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Um dia sim. No outro não. Esta é a estatística média de casos
enquadrados na Lei Maria da Penha atendidos pela companhia
da Brigada Militar. Sem contar os fatos não registrados.

TEUTÔNIA          

Índices de violência
doméstica preocupam

TEUTÔNIA          

Desapropriação
permitirá
criar distrito
industrial
IMIGRANTE          

Acolher quem
chega com dor

As equipes de Teutônia mudaram a forma de receber os pacientes nos Postos de Saúde. O acolhimento vai além da
triagem e tem o objetivo de ouvir atentamente as queixas para encaminhar para o próximo passo: atendimento
imediato ou agendamento de algum serviço.

Kombi vai
levar cultura
para cinco
municípios
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AVISO AOS LEITORES
A Folha Popular informa que
na próxima semana circulará
com edição única e acumu-
lada no sábado (16/10), em
função do feriado de Nossa
Senhora Aparecida (12/10).!

O que falta para valorizar
 a “mãe” das Ladeiras

do Skate Downhill

Amizade de infância resulta em
benefícios para a segurança com

prisão de foragido no Paraná
TEUTÔNIA          

Escolas se
preparam
para o Novo
Ensino Médio
COLINAS          

TEUTÔNIA          

PAOLA POSSENATTO
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Postos de saúde
buscam se adaptar
ao sistema de
acolhimento
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Atendimentos são classificados de
acordo com a gravidade dos casos.
Nova conduta divide opiniões entre munícipes

PAOLA POSSENATTO

F ila. Espera. Dor. Socorro.
Ajuda. Atenção. Escuta.
Atendimento. Acolhimento.
Palavras que, sozinhas, têm

significados. Juntas, retratam reali-
dades de casas de saúde. Pensando
em reorganizar e qualificar essa
vivência, a Secretaria de Saúde rees-
truturou a logística nos postos do
município e, desde junho, passou a
adotar métodos e medidas previs-
tos no sistema de acolhimento. Um
dos principais objetivos é ouvir
atentamente as necessidades e eli-
minar as filas que se formavam
durante a madrugada para aguar-
dar fichas de atendimento.

Mas, afinal, o que é o acolhimen-
to? O Caderno de Atenção Básica do

Ministério da Saúde define acolhi-
mento como uma prática presente
em todas as relações de cuidado, nos
encontros reais entre trabalhadores
de saúde e usuários, nos atos de
receber e escutar as pessoas. Pode
acontecer de formas variadas. Não é
algo bom ou ruim, mas sim uma
prática constitutiva das relações de
cuidado. O acolhimento se revela
menos no discurso sobre ele do que
nas práticas concretas.

A enfermeira obstetra e coordena-
dora da atenção básica Rose Halmens-
chlager explica que o novo sistema de
acolhimento consiste na divisão e
classificação dos atendimentos em
demanda imediata, para casos graves
e que necessitam de atendimento
imediato, e agenda eletiva, para paci-

entes que serão encaminhados para
marcação de consulta. “Nesse forma-
to, a ferramenta de organização da
antiga fila de espera é dividida por
nível de prioridade e não por ordem
de chegada”, destaca.

O acolhimento tem a função de fazer
uma escuta técnica e humanizada com o
cidadão que busca pelo serviço nas uni-
dades de saúde, a fim de compreender
suas necessidades. Adapta a logística e
o atendimento de forma que ofereça
mais comodidade e conforto. A classifi-
cação dos níveis de gravidade é realiza-
da por enfermeiros e serve como base
para definir a ordem dos atendimentos
e agendamentos. “Desde o primeiro con-
tato do paciente com qualquer um dos
funcionários da unidade, inicia-se um
diálogo a fim de compreender o nível de

gravidade, risco de agravamento e vul-
nerabilidade do paciente, com o objetivo
de buscar o melhor direcionamento para
cada caso”, descreve Rose.

De acordo com a técnica de enferma-
gem Tânia Haas, triagem é uma separa-
ção, escolha e seleção. “Um funcionário
da unidade ouve a queixa do paciente e
seleciona para qual profissional da uni-
dade ele irá encaminhá-lo, enquanto
que acolhimento é a humanização dos
serviços de saúde”, distingue.

Acolher é dar acolhida, admitir,
aceitar, dar ouvidos, dar crédito, aga-
salhar, receber e atender. O acolhi-
mento como ato ou efeito de acolher
expressa, em suas várias definições,

uma ação de aproximação, um “estar
com” e um “estar perto de”, ou seja,
uma atitude de inclusão.

Tânia demonstra que o acolhimen-
to no campo da saúde deve ser enten-
dido, ao mesmo tempo, como diretriz
ética, estética, política constitutiva
dos modos de se produzir saúde e
ferramenta tecnológica de interven-
ção na qualificação de escuta, constru-
ção de vínculo, garantia de acesso com
responsabilização e resolutividade
nos serviços.

“O acolhimento é um modo de
operar os processos de trabalho em
saúde, de forma a atender a todos que
procuram os serviços de saúde, ouvin-
do seus pedidos e assumindo no ser-
viço uma postura capaz de acolher,
escutar e dar respostas mais adequa-
das aos usuários”, ilustra.

Requer prestar um atendimento
com resolutividade e responsabiliza-
ção. Quando for o caso, orienta o paci-
ente e a família em relação a outros
serviços de saúde, para a continuidade

da assistência. E estabelece articula-
ções com esses serviços, para garantir
a eficácia desses encaminhamentos.

A técnica fala, também, que o acolhi-
mento não é um espaço ou local, mas
uma postura ética. “Não se pressupõe
hora ou profissional específico para
fazê-lo, implica compartilhamento de
saberes, angústias e invenções, toman-
do para si a responsabilidade de abrigar
e agasalhar as suas demandas, com
responsabilidade e resolutividade sina-
lizada pelo caso em questão”, finaliza.

A DIFERENÇA ENTRE TRIAGEM E ACOLHIMENTO

Casos graves

Atendimento
imediato

Acolhimento encaminha para:

Casos não urgentes
Agenda eletiva

PAOLA POSSENATTO

Após triagem e acolhimento, profissionais
encaminham o paciente de acordo com a urgência
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Após ouvirmos profissionais da
saúde e gestores do município, fomos
aos postos de saúde dos bairros Teu-
tônia, Canabarro e Languiru. Conver-
samos com pacientes atendidos ou
aguardando. Ouvimos mais de 10
pacientes nas três unidades.

Alguns não quiseram se identificar,
mas, em particular, demonstraram suas
opiniões. Entre as falas, há quem perce-
be o acolhimento e é grato pelo atendi-
mento. Há quem enxerga problemas e
apresenta seus motivos para reclamar.
A seguir, os depoimentos por unidade.

O prefeito Celso Aloísio Forneck
salienta o atendimento mais huma-
nizado gerado pelo sistema de aco-
lhimento. O paciente chega e é avali-
ado pela equipe e, dependendo da
gravidade, já é atendido na hora, ou
sai com a consulta marcada por or-

dem de gravidade, e não pela ordem
de chegada. “Essa mudança, associa-
da à reestruturação dos ESFs e do
CAS, faz com que as pessoas não
precisem mais ficar aguardando em
filas por longos períodos durante a
madrugada”, disse.

O secretário de saúde Juliano
Körner define como um direciona-
mento correto de casos e demandas.
“A gente percebia que as pessoas,
quando procuravam uma unidade,
falavam em ficha”, disse. Muitas
vezes, essa ficha com um médico era

um atendimento possível de resol-
ver com um enfermeiro ou com ou-
tro profissional. “A demanda, muitas
vezes, é uma coisa simples. A escuta
com atenção permite acolher e re-
solver. É o que estamos buscando”,
complementa.

O QUE PENSAM OS GESTORES

Posto de Saúde do Bairro Teutônia

“Eu não tenho queixas. Tanto aqui,
como em Languiru, que são os dois que
eu frequento, é muito bom. Quem nos
atende é atencioso e prestativo [...] Mas,
eu percebi mudança na forma de aten-
der sim [...] Eu vim aqui em julho, com
muita tosse e febre. Na recepção, me
orientaram para marcar uma consulta
e só seria possível na semana seguinte.
Eu teria que esperar, pelo menos, cinco
dias. Em seguida uma enfermeira falou
comigo, fez a triagem, entendeu o meu
caso e marcou médico para o outro dia,
no turno da manhã. Antes, eles não
faziam isso. Tinha que ir agendando;
sempre dependendo de filas. Naquele

dia eu me senti acolhida. Fui bem aten-
dida e sempre sou bem atendida aqui.
Só posso agradecer”.

Luciana Konrad, 42 anos

Na prática,
opiniões se dividem
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LUCIANA KONRAD

“Nunca tive acolhimento, apenas a
triagem básica e depois direto para o
médico. Nunca perguntaram como eu
estava me sentindo. Tive péssimas ex-
periências aqui. Fui consultada por uma
médica plantonista. Ela nem me ouviu.
Não tive chances de falar dos meus
problemas; das minhas necessidades
[...] Se a gente vem consultar, é porque
temos algum problema, né? [...] Eles
deveriam ouvir um pouco mais, mos-
trar que se importam [...] Remédios
também, dificilmente consigo aqui […]
Atestado médico é outra dificuldade”.

Silvana Beatriz Oliveira
de Sena, 20 anos

SILVANA B. O. DE SENA

Posto de Saúde de Languiru

“Recentemente, sofri um acidente
de moto, então busco materiais para
os meus curativos […] Busco também
remédios de hipertensão para a mi-
nha mãe. Nunca tive problemas com
isso […] Às vezes, demora para ser
chamado, mas não é algo anormal […]
As consultas são ótimas. No acolhi-
mento já perguntam qual o motivo de
estarmos aqui. O médico nos recebe
sabendo de nossos problemas. Mas,
ele também nos ouve. Isso é muito
bom […] Desde o pessoal da recepção,
as enfermeiras, os médicos, sempre
atenciosos e prestativos. Não tenho
queixas do posto daqui”.

Joelmir Rubenich, 34 anos

JOLMIR RUBENICH

Centro Avançado de Saúde (CAS) Bruno
Leopoldo Schneider – Bairro Canabarro

“É muito bom o acolhimento deles.
Eles nos ouvem, perguntam como a
gente está [...] Antes, o médico nem
sabia o porquê de estarmos aqui. Ago-
ra, vamos para a consulta e o médico
já tem as primeiras orientações [...]
Agora faz sentido a palavra acolhi-
mento. Eu estudo farmácia e sei que
o primeiro atendimento, o primeiro
contato, é muito importante para o
paciente [...] Sem contar que o atendi-
mento está fluindo bem mais rápido.
Eu vim ontem, consultei o plantonista.
Não resolveu o meu problema de
imediato. Mas, logo marcaram o clíni-
co geral e eu consegui a consulta para
hoje. Muito rápido e eficiente”.

Bruna Krüger, 22 anos

BRUNA KRÜGER

“Eu moro no [Loteamento] 8 e lá
já passei por situações complicadas
[...] Minha filha toma remédio con-
trolado e lá eu nunca consigo. Aquele
posto poderia fechar, porque não
resolve nada. Remédio não tem, e
quando a gente precisa, o atendi-
mento é péssimo [...] Aqui eu me
sinto acolhida; tudo funciona muito
bem […] As enfermeiras escutam os
meus pedidos; sempre consigo os
remédios. Aqui é ótimo”.

Noeci Cardoso, 60 anos

NOECI CARDOSO
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TEUTÔNIA          CONEXÕES ENTRE POLICIAIS

Segurança pública
ultrapassa divisa

lucas@popularnet.com.br

Tudo pode acontecer
O cenário político de 2022 está em aberto. Ouvi isso
de líderes e também enxergo desta maneira. Temos
muitos pré-candidatos batendo suas asas pela regi-
ão. Muita água vai rolar até as convenções partidá-
rias, em julho do próximo ano. Desistências são
possíveis. Novos nomes podem surgir. E depois ain-
da tem a divisão de votos e as infiltrações dos can-
didatos de outras regiões.

Três tipos
Um ex-prefeito da região classificou os candida-

tos das eleições gerais em três tipos. Há concorren-
tes que almejam o cargo de deputado, miram e vão
atrás. Outro grupo usa o pleito como balão de en-
saio para negociar uma futura candidatura a prefei-
to. E há um terceiro nicho que concorre para preen-
cher legenda e depois barganha cargos de algum
deputado ou no governo.

Diluição
Cada partido político abraçará um ou até dois

candidatos no próximo ano. Será a diluição dos vo-
tos sem a garantia de elegermos um representante
do Vale do Taquari. E depois, passaremos mais qua-
tro anos nos queixando.

É bem verdade que no atual governo estadual
temos cinco pessoas diretamente ligadas com o Va-
le do Taquari em cargos de primeiro e segundo es-
calão. Mas, na Assembleia Legislativa e no Congres-
so Nacional seguimos órfãos e nos apoiamos con-
forme a conveniência do segmento.

Contrapartida
Prefeitos, vereadores e líderes vão a Brasília pa-

ra encaminhar emendas. É o jeito de conseguir al-
gum recurso para investimento. Divulgam e feste-
jam… Mas, a conta virá! Em 2022, os deputados exi-
girão a contrapartida com votos nas urnas.

17 anos de espera
A ladeira da Harmonia é respeitada mundialmen-

te. Desde 2004, fala-se de recuperar o asfalto. Nin-
guém me contou isso: eu estava lá na cobertura do
primeiro evento e os atletas da época já pediam. Ofe-
recer uma boa pista é investir no turismo de eventos –
sem falar nos benefícios para a Lagoa e outros atrati-
vos. Ao que soube, há luzes no fim deste túnel.

RAPIDINHAS:
1) Uma pessoa avaliou a forma como os políti-

cos de Brasília costumam agir: mudam as leis para
não precisarem mudar o jeito de fazer as coisas.

2) Tem liderança regional com filme queimado
dentro do partido.

3) Um prefeito da região poderá voltar às suas
origens partidárias.

4) Teremos algum prefeito renunciando ao car-
go em março de 2022 para concorrer a deputado?

5) Quantos tapetes serão puxados até o dia da
eleição?

6) Há grupo político que até renova as pessoas,
mas não muda o jeito de fazer governo.

Troca de informações
entre amigos de infância
resulta na prisão de
homem no Paraná, com
mandado de prisão
expedido em Teutônia

DA REDAÇÃO

M ichel Mendes Ama-
ral (39) e Rodrigo
do Nascimento
(39) eram colegas

de aula na cidade de Curiti-
ba/PR. O destino separou am-
bos fisicamente, mas os laços de
amizade permaneceram. E o
sonho de infância tornou-se
realidade. Em estados diferen-
tes, eles são policiais militares
– Michel no Paraná e Nascimen-
to no Rio Grande do Sul. Dessa
conexão da década de 1990 saiu
um resultado em favor da segu-
rança pública na quinta-feira
(7/10), mais de 30 anos depois.

Um homem de 27 anos, com
histórico de crimes na região do

Vale do Taquari, foi preso no
Paraná, graças à troca de infor-
mações dos dois soldados. Du-
rante a Operação Hórus, policiais
militares do Batalhão de Polícia
de Fronteira (BPFron), na cidade
de Francisco Beltrão/PR, cumpri-
ram mandado de prisão expedi-
do pela 1ª Vara Judicial de
Teutônia/RS, por crimes cometi-
dos nesta cidade.

Uma equipe em serviço, de
posse do mandado, deslocou ao
endereço e encontrou o procura-
do na residência de seu padrasto.
O indivíduo foi condenado a 20
anos de prisão, em regime fecha-
do, por tráfico de drogas. Ele foi
preso e encaminhado à autorida-
de judiciária da Comarca de Fran-
cisco Beltrão para as
providências legais.

As redes sociais e os avança-
dos meios de comunicação facili-
tam o contato e a troca de
experiências. Por WhatsApp, os
policiais falaram sobre o foragido
da Justiça. A união das informa-
ções permitiu prender o indiví-
duo. "Separados pela vida e
unidos pela profissão", define
Nascimento.

FOLHA POPULAR – Como
aconteceu essa reconexão
com teu amigo de infância
para uma ação policial?

Rodrigo do Nascimento –
Desde que passamos a
desempenhar nossas funções,
um tem colaborado com a
atividade do outro.

Michel Mendes Amaral –
Foi uma troca de informações
via WhatsApp. Havia a
informação do mandado de
prisão e de que o indivíduo
estaria no Estado do Paraná.
Com base no endereço, foi
repassado a outros colegas da
PMPR, que atuam na área onde
o foragido mora.

FOLHA POPULAR – Na
infância, vocês já falavam
sobre serem policiais? Como
se deu a escolha da profissão?

Rodrigo do Nascimento –
Sempre tive incentivo por parte
dos pais para seguir a carreira
militar. E em 2008 ingressei na
Brigada Militar.

Michel Mendes Amaral –
Ainda que eu tivesse vários
parentes na Polícia Militar, na
infância eu não tinha este
interesse pela polícia. Fui
adquirindo com o passar do
tempo na verdade, quando já
estava cursando a faculdade.

FOLHA POPULAR – Vocês
eram amigos e estudavam
juntos em qual cidade? Como
se deu essa "separação" de
vocês?

Rodrigo do Nascimento –
Estudamos juntos em
Curitiba/PR, nos anos de 1990.
Em 98, devido à transferência
de trabalho do meu pai, acabei
retornando ao estado onde
nasci (RS).

Michel Mendes Amaral –
Morávamos perto um do outro,
nos conhecemos na escola e
estudamos juntos na 5ª série.
Em determinada época, a
família do meu amigo Rodrigo
precisou se mudar para Santo
Ângelo/RS. Eles já moravam lá
anteriormente e acredito que
por questões pessoais tiveram
que retornar. Nesta época,
também acredito que eu já
tinha saído da escola onde
estudamos juntos e inclusive já
estava servindo o Exército.

Divisa é a palavra
indicada para definir a
separação geográfica
entre dois estados.

Limite é o termo
adequado para apontar
a separação entre
municípios.

Fronteira se usa para
sugerir a separação
entre países.

Soldados Nascimento (e) e Michel (d) seguiram
carreiras militares em estados distintos

DIVULGAÇÃO PM

Na infância, os amigos Michel e
Rodrigo frequentaram a
mesma escola em Curitiba

ARQUIVO PESSOAL
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Vamos juntos?
Tenho ouvido relatos de pais preocupados

com a atratividade das tecnologias e o tempo de
exposição dos filhos às telas. O desafio de redu-
zir o contato com o ambiente virtual em um tem-
po de consciência da necessidade de lá estar
neste novo mundo!

As coisas mudaram mas carregam suas seme-
lhanças. Do mesmo jeito que a insegurança batia
quando os filhos saíam às primeiras festas sozinhos,
o mundo virtual tem seus perigos e requer cuidados.
A diferença é que, para muitos, estes riscos não estão
tão perceptíveis e conscientes.

Como tirar crianças e adolescentes das telas?
Os relatos de sucesso destacam presença,

interação e atenção. A solução não está na força
e imposição, no abrigar a sair diante das telas,
mas em criar atrativos para que eles queiram o
mundo lá fora.

Tempo de qualidade “off” com a família, con-
versas boas e atividades que conectem demons-
tram bons resultados. Por vezes não é de
primeira a adesão, mas demonstrar carinho, cui-
dado e atenção, cultivar o gostar de estar juntos,
tende a ser agradável.

Para quem pode, a dica é iniciar com estas roti-
nas saudáveis o quanto antes. O simples ficar jun-
tos, brincar e fazer algo na companhia, passar um
tempinho só da gente, costuma ser bem aceito pe-
los menores. O desafio de viver sem tantos presen-
tes, mas estando presente.

Para quem não está acostumado ou não se sente
confortável neste papel, uma boa dica é revisitar su-
as memórias da infância ou adolescência. Quantas
lembranças boas? Quantos sorrisos e momentos que
nem precisam de registros fotográficos para preser-
var na memória!

Este tempo de qualidade com os filhos é uma
possibilidade de ver renascer aquela criança interi-
or que está aí, calada, acanhada ou travada pelos
“modos esperados” da vida adulta.

Permita-se viver um pouco das emoções do
ser criança. Talvez neste exercício redescubra o
poder de um sorriso espontâneo, de uma boa gar-
galhada, junto com a capacidade que tinha de le-
var a vida de forma mais leve e feliz, sem tantas
preocupações e pressões. Ouvir a criança interior
que continua ali, como fonte de energia, cheia de
ideias, criatividade e sonhos, é uma rica oportuni-
dade de viver o presente.

TEUTÔNIA          VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

BM atende um caso de
Maria da Penha a cada dois dias

PALOMA GRIESANG

M ais um caso de vio-
lência contra a mu-
lher chocou o Vale
do Taquari. Na ma-

nhã de sábado (2/10) a Brigada
Militar de Estrela foi acionada
para atender a um caso de femini-
cídio seguido de suicídio em Linha
São Jacó, interior do município. O
homem de 49 anos foi até a resi-
dência da ex-esposa, de 51 anos,
e a matou a facadas. Em seguida,
se enforcou próximo ao local. Ele
estava preso por descumprir as
medidas protetivas e havia sido
solto na sexta-feira (1º/10).

O feminicídio é o último es-
tágio de violência contra a mu-
lher, aquele que mais choca e
gera revolta. Porém, as agres-
sões começam bem antes. Com
violências verbais, físicas e pa-
trimoniais. A Lei Maria da Pe-

nha visa, justamente, agir con-
tra essas agressões.

No mesmo fim de semana, a
Brigada Militar de Teutônia aten-
deu a dois casos de violência do-
méstica, enquadradas na Lei Ma-
ria da Penha. Na noite de sexta-
feira (1º/10), às 20h, um homem
de 32 anos foi preso em flagrante
por agredir a companheira de 19
anos. Às 20h30, outra mulher
relatou que o ex-companheiro de
40 anos empurrou ela e pegou a
chave da moto. Ele passou na
frente da casa enquanto os polici-
ais ouviam a vítima. Já na terça-
feira (5/10), a BM prendeu um
homem de 29 anos por descum-
prir medidas protetivas que a
própria mãe tinha contra ele.

Os casos de Maria da Penha
aumentaram significativamente
nos últimos meses, de acordo com
o comando da BM. Os registros de

violência doméstica abrangem
todas as relações familiares, inclu-
indo violência de filhos contra
mães ou pais e entre irmãos. To-
davia, conforme o comandante da
BM de Teutônia, capitão Fábio
Bilhar, os casos são predominan-
temente de homens contra a com-
panheira ou ex-companheira.

Os dados da 2ª Companhia do
40º Batalhão de Polícia Militar
apontam 15 casos de Maria da
Penha atendidos em julho. Em
agosto, o número passou para 17,
e em setembro foram 16. A 2ª Cia
abrange os municípios de Teutô-
nia, Paverama, Poço das Antas e
Westfália. Contudo, 90% dos ca-
sos ocorreram em Teutônia e
alguns são em Paverama. “É uma
média de dia sim, dia não. A cada
dois dias, um atendimento. Ten-
do em vista o tamanho da compa-
nhia, é bastante”, afirma.

O capitão Bilhar avalia o dado
como preocupante em vários as-
pectos. Primeiro, porque trata-se
de uma violência, que por si só já é
preocupante, mas também porque
onera o policiamento local que fica
prejudicado em outras ocorrências.

A legislação exige da BM acom-
panhar as partes até a Delegacia de
Polícia para registro da violência
doméstica. “Como estes casos ocor-
rem geralmente à noite e aqui em
Teutônia a delegacia não funciona
neste turno, temos que deslocar
até a DPPA em Lajeado”, explica.

Isso gera, por vezes, horas em
que a cidade fica com menos
guarnição. “É uma questão de
matemática. Mas, é nosso traba-
lho, não escolhemos ocorrência,
nem hierarquizamos dizendo que
uma é mais importante que ou-
tra”, afirma. O comandante acre-
dita que a violência doméstica
deve ser combatida no seu âma-
go, por meio da conscientização.

DADOS PREOCUPAM

Em geral, a maioria dos casos é de violência do
homem para com a companheira ou ex-companheira

KAROLINA GRABOWSKA / PEXELS / DIVULGAÇÃO

Por trás da farda de um policial
militar está um ser humano. E lidar
diariamente com estas situações de
violência pode ser algo pesado. O

capitão Bilhar informa que os poli-
ciais estão condicionados a agirem
dentro da técnica. “Muitas vezes,
temos que deixar a questão emoci-

onal de lado. Não podemos agir sob
emoção, de forma que não seja ab-
solutamente dentro do que a dou-
trina policial determina”, afirma.

AGIR DE FORMA TÉCNICA



SÁBADO, 9 de OUTUBRO de 20216 FOLHA POPULAR

Lorio e Gerta Krützmann
são homenageados

Na sessão da Câmara de terça-feira (5/10) foi
homenageado o casal Lorio e Gerta Krützmann.
Eles foram reconhecidos pelos serviços prestados
à comunidade, sobretudo no canto coral. Eles re-
ceberam certificados de reconhecimento. A pro-
posição da homenagem foi feita pela vereadora
Cláudia Frigo (Cidadania).

1

História de Nossa Senhora do Rosário
Nossa Senhora do Rosário possui uma devoção

muito antiga. Teve origem com os Monges irlan-
deses no século VIII, que recitavam os 150 Salmos.
Como os leigos não sabiam ler, os monges ensina-
ram a rezar 150 Pai Nossos, que mais tarde foram
substituídos por 150 Ave Marias. Assim, a devo-
ção começou a se espalhar pelo mundo.

Em muitas aparições de Maria Santíssima, Ela
pede, ensina e reza junto, a oração do Rosário,
como em Lourdes, em Fátima e tantas outras.

A palavra Rosário quer dizer um tanto de
rosas, um buquê de rosas, que se oferece a
Nossa Senhora. Cada Ave Maria é uma rosa
que oferecemos à Mãe, com carinho e esperan-
ça. Assim, quando rezamos o Santo Rosário -
completo, oferecemos um buquê de 200 rosas
a Nossa Senhora.

São Domingos de Gusmão, fundador da Or-
dem dos Dominicanos, foi o grande propagador
do Rosário no início do século XIII. A Igreja lhe
conferiu o título de Apóstolo do Santo Rosário.

João Paulo II dedicou todo o seu Pontificado à
Maria Santíssima. Ele declarou logo no primeiro
dia de seu pontificado: Totus tuus Mariae (Tudo
é de Maria). A devoção a Nossa Senhora do Rosá-
rio foi amplamente difundida e divulgada. Ele
acrescentou mais um conjunto de Mistérios ao
Rosário - os Mistérios Luminosos - em uma En-
cíclica que escreveu sobre o Santo Rosário.

A oração da Ave Maria, foi nos ensinada pe-
lo Anjo Gabriel, que apareceu a Maria dizendo:
Ave Maria Cheia de graça, o Senhor é convosco.
Santa Isabel, cheia do Espírito Santo, como nos
diz Lucas, disse a Maria: bendita sóis vós entre
as mulheres, e bendito é o fruto do teu ventre,
Jesus. E a Igreja completou escrevendo: Santa
Maria Mãe de Deus, rogai por nós pecadores,
agora e na hora de nossa morte, amém.

Atualmente, o Santo Rosário é dividido em
quatro conjuntos de mistérios, onde contempla-
mos os momentos da vida de Jesus e de Maria.

A devoção a Nossa Senhora do Rosário atra-
vessa os séculos, trazendo a Igreja para o lado
de Maria Santíssima, que a leva para a Salvação
de Jesus. O Rosário de Maria une a terra aos
Céus. Maria Santíssima, em suas aparições,
sempre insiste para que as pessoas rezem o
Rosário, que é um dos caminhos para se chegar
a Jesus e a Salvação eterna. O Santo Rosário é
também uma poderosa arma de intercessão,
um meio certo de se obter graças através da
Virgem Maria.

Na Igreja, celebramos o dia de Nossa Senho-
ra do Rosário em 07 de outubro.

schustereduardo@yahoo.com.br

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

CHARGE

Eloir Rückert
assume cadeira

O suplente Eloir Rückert (MDB) assumiu ca-
deira na Câmara de Vereadores de Teutônia. Ele
entra no lugar de Evandro Biondo (MDB), que pe-
diu afastamento por 30 dias. A troca é um acordo
entre os membros do MDB para oportunizar que
os suplentes exerçam o trabalho no Legislativo.
Rückert, que foi vereador eleito na legislatura an-
terior, agradeceu Biondo por abrir o espaço.

2

PALOMA GRIESANG

CONTANDO HISTÓRIAS DA
NOSSA GENTE

 REVISTA RADAR

PALOMA GRIESANG
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TEUTÔNIA          LEGISLATIVO

Vereadores lamentam
morte de Mário Wink

Dois projetos de lei aprovados

A Câmara de Vereadores de Teutônia reali-
zou sessão ordinária na terça-feira (5/10). Foram
aprovados dois projetos de lei do Executivo. Eles
foram aprovados por unanimidade, porém com
ausência dos vereadores Claudiomir de Souza
(PSL) e Hélio Brandão (PTB). Veja as matérias
que deram entrada na pauta de votação:

Projeto de Lei nº 155/2021, de autoria do
Executivo, altera Lei Municipal nº 5.477, de 23
de dezembro de 2020, que aprova o calendário
de Eventos de Teutônia. Acrescenta os eventos
Um Sonho De Natal 3ª Edição e Natal que Canta
e Encanta – Parada Natalina.

Projeto de Lei nº 156/2021, de autoria do
Executivo, autoriza o Poder Executivo Municipal
a instituir o 10º Concurso de Fotografias do
Município de Teutônia e fixa o valor da premiação.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores
de Teutônia ocorre na quinta-feira (14/10), no
plenário da Câmara.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

PALOMA GRIESANG

PALOMA GRIESANG

A Câmara de Vereadores de Teutônia reali-
zou sessão ordinária na terça-feira (5/10).
Na tribuna, os edis lembraram da trajetória
e lamentaram a morte do ex-vereador Má-

rio Wink, ocorrida na quinta-feira (30/9).
Jorge Hagemann (PDT) destacou o grande respeito

por Wink, por ter conseguido se eleger por tantas
vezes. Márcio Vogel (MDB) declarou que Teutônia
perdeu um ícone do Legislativo. Lembrou que foi seu
colega na Câmara e também de seu pai. E que no caso
do pai, mesmo em partidos adversários, sempre man-
tiveram uma grande amizade. “Os debates políticos
sempre ficaram no campo das ideias, do diálogo,
mantendo respeito e ética”, afirma.

Cleudori Paniz (PSD) contou que foi eleitor de
Wink. “Gostava de ver o trabalho dele, sempre com
vontade e garra de representar o povo”, avalia.

Valdir Griebeler (PSDB) salientou que Wink era
único e deixou sua marca. Diego Tenn Pass (PDT)
afirmou que o ex-vereador é uma marca do Legisla-
tivo de Teutônia. “Sempre teve habilidade para se
eleger e defender suas ideias”, considera.

SEMANA DE PERDAS
Os vereadores também lembraram de outras duas

mortes que enlutaram a comunidade: Igor Weimer e
Ery da Costa. Os edis salientaram que foi uma semana
de grandes perdas. Lamentaram as mortes e expres-
saram sentimentos aos familiares. Também foram
aprovadas moções de pesar pelos três falecimentos.

TRABALHO VOLUNTÁRIO
Neide Schwarz (PDT) destacou o trabalho de entida-

des como a Liga Feminina de Combate ao Câncer,
Bombeiros Voluntários, Apante, Patas Solidárias, Repra-
as e ONG Floco Azul. “Não confundam o trabalho de
quem tem carteira assinada com o trabalho voluntário.
O voluntário abre mão de feriados e fim de semana, mas
não consegue arcar com os custos, todos precisam de
ajuda. Não cobre sem conhecimento: voluntários não
recebem mais do que a gratidão”, pondera.

CASTRAÇÕES
Neide citou o programa de castrações de animais

domésticos do Município. Nos primeiros nove meses
de 2021, se castrou mais do que em todos os outros
anos. Ela explicou que todas as famílias de baixa
renda têm direito às castrações de graça para seus
animais, basta preencher a ficha disponível com as
agentes de saúde. Quem adota animais de rua tam-
bém tem direito. Para quem não é de baixa renda, as
ONGs de proteção de animais também possuem
parceria com clínicas para a castração a baixo custo.

AGRADECIMENTOS
Os vereadores agradecerem serviços presta-

dos pelo Executivo. Jorge Hagemann destacou
as obras feitas no asfalto de Linha Geraldo. “Um
ano atrás foi feito, gastaram dinheiro e ficou
ruim. Agora fizeram bom trabalho”, avalia.
Salientou também serviços de roçadas realiza-
das no Bairro Teutônia.

Cláudia Frigo (Cidadania) agradeceu as capa-
tazias dos bairros Teutônia e Alesgut, o setor de
iluminação pública e o diretor de trânsito Carlos
Peixoto por pedidos de melhoria realizados.

Márcio Vogel também agradeceu ao setor de
trânsito pelas pinturas de meios-fios e faixas de
pedestres. “Além de deixar mais bonito, dá mais
segurança”, considera. Ele destacou também a
pintura dos asfalto que liga a Rua Duque de Caxias
a Linha Germano. “Apesar do asfalto estar precá-
rio, a pintura já dá mais segurança”, opina.

Valdir Griebeler também salientou serviços
realizados pelo setor, sobretudo na recuperação
de estradas do interior após os dias de chuva, e
também pelo início da pintura dos asfaltos. “Es-
tava muito difícil transitar em dias de chuva,
neblina e de noite. Começou em Linha Germano
e acredito que vai se estender para todas”, conta.

Eloir Rückert (MDB) agradeceu o secretário de
Saúde, Juliano Körner, por atender demandas da
Saúde apresentadas por ele. Cleudori Paniz também
reconheceu o secretário por ter solucionado a falta de
fitinhas para exames de glicose nos Posto de Saúde.

Os edis também realizaram pedidos e indicações
ao Executivo. Jorge Hagemann solicitou melhorias
no telhado do Posto de Saúde do Bairro Teutônia e
pediu por mais um clínico geral atendendo no local.
Márcio Vogel pediu por uma revisão das luminárias
na Rua Duque de Caxias. “Há um intenso movimen-
to, e as pessoas pedem urgentemente”, destaca.

Eloir Rückert sugeriu melhorias em para-
das de ônibus, construção de uma estrutura
para os pedestres na ponte do Arroio Harmo-
nia na Várzea e a pavimentação em frente à
sociedade de Linha Pontes Filho. Esta última
solicitação foi assinada também pelo verea-
dor Valdir Griebeler.

PEDIDOS E INDICAÇÕES

Sessão da Câmara ocorreu na terça-feira (5/10)

VOLUNTARIADO

Feira de adoção e torneio de
pênaltis em prol da Apante

DA REDAÇÃO

Neste domingo (10/10), a Associação Protetora
dos Animas de Teutônia (Apante) realizará uma
feira de adoção de cães e gatos no Centro Cívico
(saguão) da Prefeitura. O evento contará com arre-
cadação de ração e o cadastramento na conta de
energia para auxiliar a entidade.

Os voluntários também orientarão sobre a Nota
Fiscal Gaúcha, outro meio de contribuir. A feira
inicia às 10h e se estende até as 15h.
A Apante também promoverá o torneio de pênaltis
no dia 16 de outubro às 13h30, na Emei Darcy
Ribeiro – antigo Centro Esportivo do Sesi. A compe-
tição será em duplas e o valor da inscrição é R$ 30.
O evento contará com feira de adoção e outras
atrações em prol dos animais.

1º R$ 250,00  - 2º R$ 150,00 - 3º R$ 100,00

APANTE/DIVULGAÇÃO

Nos dois eventos programados
terá adoção responsável de animais
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WESTFÁLIA          FUNDO DE PARTICIPAÇÃO

Aumenta o repasse aos municípios

Noite Cultural
Uma programação especial para as famílias

westfalianas está prevista para o dia 15 de
outubro – próxima sexta-feira. A Noite Cultural
será uma transmissão on-line, por meio da
página oficial da Prefeitura de Westfália no
Facebook, com música, encanto e cultura.

Para anteceder a programação virtual, haverá
um drive thru das 18h30 às 19h30, para o qual
já estão sendo comercializados cartões. Os
mesmos podem ser adquiridos com integrantes
do Grupo Instrumental e nas escolas da rede
municipal de ensino, ao valor de R$ 25,00. O
cardápio ficará por conta da Speciale Buffet.

Faça a segunda dose
A procura pela segunda dose da vacina

contra a Covid-19 baixou. Por isso, a Secretaria
de Saúde faz um pedido especial para que a
comunidade complete o esquema vacinal, uma
vez que, do contrário, a prevenção desejada
não será atingida. A equipe de saúde está
agendando a segunda dose. Compareça quan-
do for chamado!

Dose de reforço
Idosos com 70 anos de idade ou mais devem

fazer a dose de reforço (terceira dose) contra a
Covid-19. A vacinação será agendada pelo
Posto de Saúde, pois é necessário observar o
intervalo de 6 meses depois da aplicação da
segunda dose. Por isso, aguarde o contato por
telefone para vir ao Posto de Saúde para se
vacinar. Para mais informações, ligue (51)
3762-4312.

Programa Diversificar
Desde o dia 1º de outubro está em anda-

mento o Programa Diversificar 2021. O objetivo
é incrementar e diversificar a produção agrope-
cuária, por meio da concessão de subsídio aos
produtores rurais com inscrição ativa no Talão
de Notas Fiscais de Produtor Rural. Para obter
o benefício, produtores devem comparecer à
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente até
o dia 29 de outubro, comprovando despesas
relacionadas à atividade agropecuária mediante
documentos fiscais. Mais informações podem
ser obtidas pelo telefone (51) 3762-4553.

Contra o mosquito da dengue
Com a chegada das estações mais quentes,

a proliferação do mosquito Aedes Aegypti, bem
como de outros insetos e parasitas, é mais
intensa. Por isso, a Administração Municipal de
Westfália solicita que os proprietários de terrenos
baldios providenciem a limpeza o quanto antes.
A partir de 15 de outubro, uma nova vistoria será
realizada na cidade.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE WESTFÁLIA

CÂMARA DE VEREADORES
DE WESTFÁLIA

Ocorreu n quinta-feira (7/10), a Sessão Ordinária na Câmara de
Vereadores de Westfália, que votou e aprovou um projeto do Poder
Legislativo, seis projetos do Poder Executivo e baixou quatro projetos do
Poder Executivo.

Projetos aprovados
Projeto de Lei Nº 58/2021 - Institui a corticeira-da-serra como árvore

símbolo do município de Westfália/RS.
Projeto de Lei Nº 63/2021 - Autoriza o Executivo a abrir crédito

adicional especial. O valor é destinado à aquisição de vermífugo para
implantação do programa de everminação do rebanho bovino de Westfália
neste exercício.

Projeto de Lei Nº 64/2021 - Autoriza o Executivo a abrir crédito
adicional especial. O valor é destinado a atendimento de despesas com
cirurgias eletivas encaminhadas pela Secretaria de Saúde de Westfália.

Projeto de Lei Nº 65/2021 - Autoriza o Executivo a abrir crédito
adicional especial. O valor será para complementação do valor de
indenização pela desapropriação de imóvel destinado ao Museu.

Projeto de Lei Nº 66/2021 - Autoriza o Executivo a abrir crédito
suplementar no valor de R$ 300 mil. O valor terá como destino o
atendimento das despesas com serviços médico hospitalares.

Projeto de Lei Nº 67/2021 - Autoriza o Executivo a abrir crédito
suplementar no valor de R$ 54 mil. O valor será destinado à instalação
de esquadrias nos corredores do segundo e terceiro piso do Bloco A da
Escola de Ensino Fundamental Vila Schmidt garantindo mais segurança
e conforto aos alunos da Escola.

Projeto de Lei do Poder Legislativo Nº 08 - Cria e oficializa a marca do
município de Westfália e dá outras providências. Esta é composto pela
Casa Enxaimel, o Sapato de Pau e a Rosa Rugosa.

Projetos baixados
Projeto de Lei Nº 59/2021 - Institui o Código Municipal do Meio Ambiente.
Projeto de Lei Nº 60/2021 – Cria o Conselho Municipal do Meio

Ambiente e Saneamento (Condemawes).
Projeto de Lei Nº 61/2021 - Cria o Fundo Municipal de Meio Ambiente

e Saneamento (Fummawes).
Projeto de Lei Nº 62/2021 - Estabelece as taxas de licenciamento

ambiental no município de Westfália.

A próxima sessão será realizada no dia 21/10/2021, com mudança de
horário, às 19hs, na Câmara de Vereadores de Westfália.

Sete projetos foram aprovados

BIANCA L. FRITSCHER / ESPECIAL FP

O  vereador Jucimar Oneide Docena (PDT)
comemorou que no dia 06 de outubro
foi votado, na Câmara dos Deputados
em Brasília, a PEC que destina aos

municípios um aumento de 0,25% do Imposto de
Renda (IR) e do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) no País. Com isso, em torno de
R$ 1,6 bilhão de reais serão repassados aos
municípios, sendo distribuídos 0,25% no ano de
2022, chegando a 1% até o final de 2025. Atual-
mente os munícipios já recebem valores proveni-
entes destes repasses, porém comemora este
aumento que, para Westfália 0,25% corresponde-
rá a um aumento de 100 mil reais. O projeto já foi
aprovado pelo Senado e pelos Deputados.

Finalizou atendendo a pedidos de munícipes,
solicita a instalação de iluminação pública na pista
atlética localizada na Linha Frank, pois no verão
muitas pessoas gostam de fazer caminhada no local
e assim vão se sentir mais seguras.

Renato Gaspart Herbert (PT) informou a inau-
guração simbólica da obra de asfaltamento de
Linha Frank, que será realizada neste sábado
(9/10), às 11h.

ASFALTO

Evanir Roberto Baller (PP) agradeceu emenda
parlamentar do deputado Covatti Filho (PP) no
valor de R$ 250 mil para pavimentações. Declarou
preocupação quanto a abertura de um centro
comercial de atacado varejista na cidade, o que
poderá prejudicar as lojas da cidade. Finalizou com
tristeza relatando que muitos corais estão encer-
rando as suas atividades depois da paralisação em
função da Covid-19. Solicitou que a população
colaborasse para que se mantenha essa tradição
tão importante e bonita.

EMENDA, COMÉRCIO E CORAIS

Carlos Möllmann (PP), relatou um problema que vem
ocorrendo na Rua 23 de Março, nos dias de chuva a água
escoa para a Rua Arlindo Dahmer, por isso se faz neces-
sária a manutenção da rede pluvial, que gerará altos
custos e se torna inviável. Também comentou sobre
reclamações em relação aos tachões colocados na Linha
Frank, pois prejudicam a circulação de caminhões.

MANUTENÇÃO NA REDE PLUVIAL
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COLINAS         NOVO ENSINO MÉDIO

Escolas se preparam para
implantar novo modelo

PALOMA GRIESANG

E nquanto as 300 es-
colas piloto do Rio
Grande de Sul “tes-
tam” o Novo Ensino

Médio, as demais se preparam
para a implantação prevista a
partir de 2022. “Há gestores
já trabalhando na construção,
fazendo diagnósticos a partir
dos dados para decidir sobre
a oferta, itinerários formati-
vos, tempo da oferta, o modo,
arquitetura do currículo. Já
estão com uma boa caminha-
da, um trabalho avançado”,
conta Ana Rita Berti Bagestan,
conselheira do Conselho Esta-
dual de Educação do Rio Gran-
de do Sul (CEEd/RS) e
membro da Comissão Gestora
do Referencial Curricular

Gaúcho (RCG) e implementa-
ção do Novo Ensino Médio.

Segundo a especialista, es-
tes gestores já estão pensando
em todo o regramento e pen-
sando no regime e na proposta,
e nas possibilidades. “Cada coi-
sa que precisa ser pensada. O
mapeamento do corpo docente
para identificar as formações e
saber como aproveitar melhor
todos os professores”, destaca.

Por outro lado, há tam-
bém escolas nas quais os
gestores ainda aguardam a
homologação do referencial
curricular gaúcho para ini-
ciar a tomada de decisões de
acordo com as normativas.

A preparação já iniciou na
Escola Estadual de Ensino Mé-
dio de Colinas. De acordo com a

diretora Ângela Bitencourt Zim-
mermann, o processo iniciou
bem antes da atual gestão do
governo estadual. Houve perío-
dos de estudos e formações con-
tinuadas com a participação de
todos servidores da educação.

Na escola colinense, os pe-
ríodos de estudos e análise de
referenciais foram realizados
em reuniões pedagógicas. E na
última reunião de diretores
veio a notícia de que novas
formações ocorrerão em bre-
ve. “Enquanto equipe, temos
procurado nos preparar e or-
ganizar a escola para poder-
mos superar este novo desafio,
nos adaptando às necessidades
deste momento, buscando qua-
lificar cada vez mais a educa-
ção oferecida”, declara.

O principal desafio é iden-
tificar a necessidade da comu-
nidade escolar onde a escola
está inserida, para então
“construir uma proposta coe-
rente e realmente significati-
va. Tempo para os estudos,
formação e assessoria na cons-
trução desta base”, explica.

Ângela Zimmermann acredi-
ta que seja necessário fortalecer
os profissionais da educação

para iniciar o processo. “O pri-
meiro passo será investir na
formação e qualificação, algo
que a mantenedora já sinalizou
que acontecerá”, salienta.

Em um segundo momen-
to, cada educandário preci-
sará organizar-se para
suprir as necessidades que
surgirem como: quadro de
pessoal, espaços, equipa-
mentos, entre outros.

DESAFIOS
Conforme a diretora, a im-

plantação do Novo Ensino Mé-
dio ocorrerá de forma gradativa
ao longo do próximo ano. “Desta
forma esperamos que seja de
forma tranquila e lentamente,
possibilitando a adaptação de
todos os segmentos da comuni-
dade escolar”, salienta.

Quanto à expectativa dos
professores, ela destaca que, co-
mo profissionais responsáveis,

estão preocupados e ansiosos.
“O desconhecido sempre causa
este tipo de sentimento”, opina.

Já os alunos estão curiosos,
mas também ansiosos e preocu-
pados, porque não conseguem
imaginar como será organizada
a grade curricular, tão pouco
como será operacionalizado.
“Diferente dos professores, so-
mente alguns alunos leram a
respeito do assunto”, afirma.

EXPECTATIVAS

“ Temos procurado
nos preparar e

organizar a escola
para podermos

superar este
novo desafio.

ÂNGELA BITENCOURT
ZIMMERMANN

Na Escola Estadual de Ensino Médio os profissionais se
preparam para iniciar a implantação gradual em 2022

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          ESPORTE, TURISMO E MUITO MAIS

O que é preciso para valorizar a ladeira mãe
A ladeira de Linha
Harmonia é a mais
respeitada do
mundo entre os
atletas de downhill,
mas na sua cidade,
Teutônia, parece um
pouco esquecida.
Mas se bem cuidada,
tem grande potencial
esportivo, turístico e
econômico

Para isso, apresentamos o WhatsApp Certel Energia. Nele você poderá:

0800 5106300
Adicione em seus contatos

Queremos estar cada vez mais conectados 
com você, associado Certel. 
Queremos estar cada vez mais conectados 
com você, associado Certel. 

Registrar falta de energia elétrica

Consultar débitos

Emitir 2ªvia

Realizar pedido de ligação

Realizar pedido de desligamento

Trocar titularidade

Encaminhar auxílio pecúlio

Entre outros serviços

PALOMA GRIESANG

E la já foi eleita a ladei-
ra mais rápida do
mundo, com registro
no Guiness Book. Por

parte dos atletas de skate
downhill é conhecida como
“ladeira mãe”. Uma das desci-
das mais respeitadas do pla-
neta no esporte. Sua
localização é a Linha Harmo-
nia, em Teutônia. O município
recebeu competições anual-
mente, de 2004 a 2019, mas a
modalidade ainda é pouco di-
fundida na cidade.

Mesmo assim, há atletas
teutonienses que o praticam.
Um deles é Carlos Adolfo
Arendt (35), o Dida, que pra-
tica desde 2015. Tudo come-
çou quando ele tinha entre 27
e 28 anos, e a história é bas-
tante ligada à ladeira mãe.
“Antes disso, eu já via os
eventos ali na ladeira. Eu ia
como espectador teutonien-
se, simpatizava com o espor-
te, mas não entendia”, explica.
Assim, decidiu comprar o seu
primeiro longboard, um dos
tipos de skate, e foi aprenden-

do até dominar a prática do
esporte. Hoje, o downhill é
uma paixão para ele. “É o
amor maior, junto com a mi-
nha família”, confirma.

Para muitos competido-
res, a descida da Harmonia é
especial pela dificuldade, pe-
la velocidade e pela adrena-
lina. Já Dida tem uma relação
mais próxima. Ele foi o pri-
meiro teutoniense a fazer a
descida, em 28 de março de
2017. “Fui um cara que co-
nheceu o esporte tarde. Po-
rém, como ele é carente de

organizadores, em 2017, na
época era a Askavata, junto
com essa galera, acabei orga-
nizando o evento”, conta.

O atleta confirma o respei-
to e o temor causado pela pis-
ta da Harmonia mundo afora.
“Tenho muito orgulho de tê-la
aqui na cidade. E fico feliz de
ter sido o primeiro teutonien-
se a descer ela. Minha inten-
ção é continuar aqui e
representar o esporte. Eu co-
nheci o esporte por essa lom-
ba, e sou muito grato a ela”,
reforça.

Arthur Luersen (18) teve
contato com o esporte mais
cedo. A relação com o skate
veio desde que iniciou a cami-
nhar. Veio com aquele skate
mais “comum”, o street, de
fazer manobras. “Começou
como uma brincadeira de cri-
anças, aos poucos fui pegando
gosto”, explica.

E foi nos eventos da Har-
monia que também conheceu
o downhill.  Entre os anos de
2010-2012 descobriu a moda-
lidade. “Gostei muito e pedi
um longboard para minha

mãe. Com 11 ou 12 anos ga-
nhei e comecei a praticar”,
lembra. A partir daí, foi apren-
dendo sozinho. Depois, conhe-
ceu os amigos que o ajudaram
a evoluir muito mais.

E a ladeira mãe nisso tu-
do? Foi fundamental. “Foi
graças a ela que iniciei no
esporte”, afirma. Com 15
anos, ele teve o primeiro con-
tato com a ladeira mãe. “Foi
uma experiência única. Um
sentimento muito satisfató-
rio de ter realizado um dos
sonhos que era descer ela”,

declara. Ele nutre um grande
orgulho por ser de Teutônia.
“Nascer do lado da ladeira
mais rápida faz o atleta ter
uma vontade a mais de repre-
sentar a cidade”, salienta.

Luersen avalia que a desci-
da é especial porque é a mais
rápida do mundo que envolve
uma corrida e é conhecida em
nível mundial. “Infelizmente,
ela não foi bem cuidada pelo
Município/Estado e se encon-
tra hoje em uma situação mui-
to ruim; o asfalto lá é muito
irregular”, lamenta.

CONTATO DESDE CEDO

Arthur Luersen,
com 18 anos,

participou
apenas de um

campeonato
para iniciantes e

aguarda a
possibilidade de

participar do
primeiro como

amador

Dida Arendt,
hoje com 35

anos, foi o
primeiro

teutoniense a
descer a

ladeira da
Harmonia

Uma placa indica que o local serve para a prática do esporte,
mas atletas aguardam investimento que recupere a pista

PALOMA GRIESANGARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE POÇO DAS ANTAS

Conecte SUS
Para a retomada de diversas atividades está

sendo necessário realizar a apresentação do com-
provante de vacinação contra a Covid-19.  Para que
não seja necessário transportar o documento físico,
em papel, baixe o App Conecte SUS na loja de
aplicativos do seu celular. Faça o login com o
cadastro da conta Gov.br e tenha acesso às suas
informações sobre a vacina. O sistema é seguro e
desenvolvido pelo Ministério da Saúde de acordo
com a Lei Geral de Proteção de Dados, preservando
assim a sua privacidade.

Agendamentos
A Secretaria Municipal de Saúde de Poço das

Antas comunica que as consultas eletivas com os
médicos clínicos gerais da Unidade Básica de Saúde
(UBS) estão ocorrendo mediante agendamento
prévio. Se enquadram nessa situação os seguintes
atendimentos: reconsultas, solicitação e apresenta-
ção de exames, renovação de receitas, pacientes
acamados e com cuidados especiais. Para esses
tipos de consultas, pacientes podem fazer o agen-
damento de forma presencial, junto à UBS, ou entrar
em contato pelos números: (51) 99917-6911 -
WhatsApp ou (51) 3773-1231. Para além das con-
sultas agendadas, a Secretaria de Saúde destinará
os primeiros horários da manhã e da tarde aos
pacientes que necessitarem de atendimento imedi-
atos em casos de doença.

PRESERVAÇÃO
DA LADEIRA

LADEIRA DIVULGA CIDADE PELO MUNDO

A ladeira mãe, a mais res-
peitada, a mais temida. Mas,
assim como qualquer estrada,
desgasta, o asfalto estraga,
aparecem os buracos e as ir-
regularidades. Luersen avalia
que o investimento é muito
pouco, quase inexistente. “Ela
necessita de uma reforma,
mas o custo é altíssimo e tal-
vez a cidade não vê isso como
preferência”, pondera. Quanto
à divulgação, ele considera
que é ela é bem divulgada em
época de eventos, mas fora
isso, não muito.

Dida também reforça a ne-
cessidade de recuperar o asfal-
to. “É cada vez mais necessário,
porque a cada evento tem me-
nos atletas porque o asfalto
está muito ruim”, conta. A es-
trada já tem valetas, que podem
trancar as rodinhas do skate. E
há pontos em que o desgaste
causado pela chuva deixa ape-
nas britas. “Para andar com o
skate é muito turbulento, muito
ruim”, avalia.

Ele reforça que, no mo-
mento, é horrível andar na
Linha Harmonia, e que não
indicaria para alguém que
está começando. “A ladeira
está abandonada. Eu fico
muito triste porque não
existe um investimento ca-
bível para o tamanho da
importância dela, que seria
um asfalto novo”, aponta.
Dida comenta que o último
recorde batido ali foi de 120
km/h, mas que com um as-
falto melhor seria possível
ser ainda mais rápido.

Segundo ele, já se espera por
uma solução há várias adminis-
trações em Teutônia. “Que vejam
a importância da lomba que eles
têm na cidade e que leva o nome
de Teutônia para o mundo intei-
ro. Nada em Teutônia tem tanta
importância, tanta divulgação no
mundo, quanto o nosso esporte
e a nossa lomba. Em relação à
grandeza, o apoio é zero, isso me
revolta um pouco”, opina.

O asfalto deve ser feito o
quanto antes. “Para aproveitá-la,
porque eu garanto que com um
asfalto novo vai ter um evento
ainda maior e mais bonito que o
último”, reforça. E investir no

evento é movimentar a cidade.
“Vai trazer mais de 150 atletas e
encher a cidade de famílias, pú-
blico de fora. Enche hotéis, en-
che tudo. É um evento muito
grande, do mundo todo. Porém
está sendo, nos últimos anos,
pequeno porque não tem um
asfalto em condições. Estamos
aguardando isso, é o mais im-
portante para nós”, enfatiza.

Ainda afirma que não exis-
te divulgação alguma em Teu-
tônia. “Ninguém fala nada, não
dá valor. Por ser um esporte
com poucos atletas, de muita
periculosidade, o investimen-
to é zero”, complementa.

POTENCIAL TURÍSTICO

DOIS ANOS SEM
EVENTO

Hoje, Dida trabalha junto à
organização do evento em Teutô-
nia, embora façam dois anos que
não aconteça. “Entrei em contato
com o secretário de Esporte, po-
rém, ele me disse que não existe
verba para apoiar o evento esse
ano. Então, vamos confeccionar
um projeto para, quem sabe, ter
novamente em 2022”, conta.

O atleta reforça a necessida-
de do apoio da Prefeitura ou se
torna impossível viabilizar. “O
evento não se paga, se não tem
apoio da cidade, ele fica inviá-
vel. Esperamos o ano que vem,
mas depende da Prefeitura,
vamos ver se será feito alguma
coisa”, considera.

Luersen afirma que a expec-
tativa é que as competições vol-
tem ao normal logo, e que alguns
eventos já estão retornando. Qu-
anto a Teutônia, a esperança é
que aconteça no ano que vem.
“Pouco se fala ainda, mas a ideia
é que ela nunca desapareça do
mapa, justamente pela importân-
cia que tem”, considera.

O secretário de Esporte de
Teutônia, Luias Henrique Wer-
mann, afirma que a administra-
ção tem a intenção de retomar o
evento, porém, é preciso realizar
as melhorias na pista. “O Execu-
tivo estuda formas de captar o
recurso para viabilidade da
obra”, afirma. O recapeamento
está incluído no projeto Pavi-
menta RS, dentro do pacote de
complemento dos 500 metros
com Linha Ano Bom.

O conceito de turismo de
eventos é muito difundido atu-
almente. E os eventos esporti-
vos, como o da ladeira da Linha
Harmonia, são grandes poten-
ciais turísticos, visto que atra-
em pessoas de todo mundo.
Neste sentido, a Administração
Municipal afirma que tem a
intenção de investir nessa pro-
gramação.

Porém, novamente, reforça
que para isso é preciso realizar as
melhorias, principalmente o reca-
peamento asfáltico. “Além disso,
é necessário organizar o local de
forma adequada, com recuo para
que as pessoas possam assistir o
evento com segurança. E para
isso são necessários recursos, os
quais precisam ser captados”,
destacam o secretário de Turis-
mo, Délcio José Barbosa, e o sub-
secretário Bráulio Horn.

Reforçam que o turismo
precisa ser incentivado, mas
para isso precisa que a comuni-
dade também compre a ideia.
“Para contribuir, o poder públi-
co já deu os primeiros passos”,

afirma, citando uma série de
ações que já estão sendo reali-
zadas na área. No evento Gabi-
nete na Rua, um pedido
coletivo foi calçada de passeio
em parte do trajeto.

Quanto ao investimento no
evento e no esporte para movi-
mentar o turismo, secretário e
subsecretário destacam ainda
que o turismo será pensado e
planejado em conjunto com o
Conselho Municipal do Turismo,
que tem poder consultivo e de-
liberativo. “A partir de uma ava-
liação e sugestões de demandas
e propostas do Comtur, a Admi-
nistração Municipal irá analisar,
e dentro das possibilidades fi-
nanceiras, tendo viabilidade, e
sendo positivo para a cidade e
para o incentivo do turismo, a
proposta será colocada em
prática”, explicam.

Eles afirmam que para isso
acontecer, será necessário em-
penho coletivo. “Que a comu-
nidade entenda o turismo
como um empreendimento”,
pontuam.

FORMAÇÃO DE ATLETAS
Muitas vezes se questiona o porquê a cidade com a

ladeira mais respeitada do mundo não tem muitos atletas
da categoria. Dida pondera que o esporte é muito arrisca-
do, estando entre os sete mais perigosos do mundo. “Skate
não tem freio. Ou é na manobra ou você vai para o chão.
Então, fica mais difícil. Precisa de uma técnica mínima
para descer uma ladeira como a de Teutônia”, avalia.

Além de Dida Arend e de Arthur Luersen, há mais
dois atletas da modalidade em Teutônia: Gabriel Grave
e Adílio da Silveira, que também já desceram a ladeira.
Nos treinos, os atletas não descem ela toda, por ser
muito rápida. “Descer do topo sem o feno se torna muito
perigoso”, explica.

Dida acredita que para desenvolver o esporte na
cidade seria necessário contar com o apoio do poder
público. Luersen pondera que para a categoria inician-
te não seria interessante começar na ladeira mãe. Mas
que seria legal que a prefeitura incentivasse o esporte
para os jovens. “Quanto mais atletas, melhor. Até nos
motivaria mais a treinar”, opina.

O jovem lembra que, em questão de investimento, o
esporte não precisa de uma quadra ou de campo, mais que
seria bom se a cidade fizesse eventos de treinos e compe-
tições. “Poderia incentivar o pessoal a treinar”, projeta.

O secretário Luias Henrique Wermann afirma que o
poder público sempre será parceiro da diversificação
dos esportes na cidade. Admite que o skate downhill é
uma marca de Teutônia, mas pondera que para fomen-
tar o esporte, é preciso uma maior adesão dos interes-
sados. “As pessoas precisam demonstrar interesse pela
prática deste esporte, para que então possamos estudar
a viabilidade de incentivar a formação de atletas”, diz.

Ele salienta que também é preciso contar com a
concordância da comunidade local para que os treinos
possam ser realizados. “Visto que a ladeira deverá
permanecer sem trânsito de carros durante a prática.
Quanto ao evento, sempre seremos parceiros”, reforça.

Dida e Arthur Luersen
lembram que há outra ladeira
mais rápida do que a de Linha
Harmonia. Ela fica localizada
em Quebec, no Canadá. Porém,
ela não é uma ladeira onde se
realizam competições e
corridas, serve apenas para
descidas individuais e quebra
de recordes. Quando se trata de
competições, a de Teutônia
segue sendo a mais veloz.

Foi graças a ladeira
que iniciei no esporte.“

ARTHUR LUERSEN

Precisa de técnica para
descer a ladeira.“ DIDA ARENDT
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IMIGRANTE          ÁREA PARA INVESTIMENTOS

Legislativo aprova desapropriação
para criação de distrito industrial

rafarockfarias@gmail.com

Fora do ar
E de repente
Caiu o sinal
E a vida virtual
Saiu do ar

Por alguns instantes
As horas se tornaram eternas
E tudo parecia
Como no tempo das cavernas

E foi aí que eu descobri
Que a vida que havia por aqui
Era em mim e não no meu celular

E de repente
Sumiu o sinal
E o mundo virtual
Ficou fora do ar

Por algumas horas
Essa vida tão moderna
Voltou no tempo
No tempo das cavernas

E foi aí que eu lembrei
Daquele velho refrão
Que dizia mais ou menos assim…

"Você que tem ideias tão modernas
É o mesmo homem que vivia nas cavernas."

OPORTUNIDADE EM CAPÃO DA CANOA!

Apartamento com dois dormitórios, no centro,
mobiliado e com vaga para carro.
R$ 300 mil - aceita financiamento

MAIS INFORMAÇÕES (51) 999096797 COM ALEX

BARBADA EM CAPÃO DA CANOA!

Três dormitórios com suíte, mobiliado e
com vaga para carro - frente leste.

R$ 460 mil

MAIS INFORMAÇÕES (51) 999096797 COM ALEX

VENDO PONTO COMERCIAL

Fruteira com excelente localização, no centro
de Lajeado com mais de 40 anos de tradição e
boa clientela na pessoa física e jurídica. Açou-

gue montado e mercado pronto para operar
com mercadoria vigente e estrutura completa.

Venda sem CNPJ.

Entrar em contato com (51) 989310059 (WhatsApp)

LUCIANA BRUNE

E ntre os seis projetos apro-
vados na sessão ordinária
da Câmara de Vereadores
de Imigrante, realizada na

terça-feira (5/10), está o Projeto de
Lei nº 050/2021, que autoriza o
Executivo a adquirir duas áreas de
terras rurais através de desapropri-
ação. Estas áreas, ambas de 30 mil
metros quadrados, estão situadas

na localidade de Arroio da Seca
Baixa. São frações localizadas em
áreas maiores de propriedades ru-
rais das famílias de Arlindo Schmidt
e Ivo Gattermann.

O objetivo é implantar neste
local um distrito industrial, com a
possibilidade de instalação de no-
vas indústrias e ampliação da
Hassmann S/A. O prefeito Germa-
no Stevens conversou com os ve-

readores antes da sessão e
apontou a importância da agilida-
de no processo, em função do
interesse de empresas para se
instalar em Imigrante.

Acompanha o Projeto de Lei
nº 049/2021, que abre o crédito
suplementar no valor de R$ 430
mil no orçamento para disponibi-
lizar recursos para esta compra.
Ambos foram aprovados.

Vereadores de situação apresentam
seis indicações ao Executivo

PEDIDOS FORMALIZADOS

LUCIANA BRUNE

O s vereadores da banca-
da do MDB, Celso Horst,
Marlise Wommer, Reja-
ne Prediger e Yan Do-

erzbacher, e o vereador Jairo Pott
(PSDB), encaminharam seis indi-
cações na sessão realizada na
terça-feira (5/10). As sugestões
serão enviadas ao Executivo.

Na Indicação nº 08/2021 pe-
dem a verificação da construção
dos asfaltos realizados por meio
do financiamento Finisa. “Somos
questionados sobre a qualidade

das pavimentações, que totaliza-
ram em torno de R$ 2 milhões,
uma vez que na Seca Baixa já se
reformou alguns trechos por
mais de uma vez”, justificam. Na
Indicação nº 09/2021 sugerem a
criação de programa de pavimen-
tação ou calçamento em pontos
íngremes do município, sugerindo
iniciar pela localidade de Linha
Herval. Na Indicação nº
010/2021 propõem a criação de
um programa de construção de
banheiros para pessoas carentes.
Na Indicação nº 011/2021 pe-

dem que seja verificada a quali-
dade do recapeamento do acesso
que liga o município à Rota do Sol,
recentemente realizado pelo gover-
no do Estado. Na Indicação nº
012/2021 sugerem que se estude
a possibilidade de contratação de
um médico Psiquiatra, ao menos
por 8 horas semanais. Por meio da
Indicação nº 013/2021 sugerem
que se estude a possibilidade de
oferecer serviços de tratamento de
canal para os munícipes. As suges-
tões são detalhadas nos documen-
tos, com justificativas e sugestões.

PEDIDO DE ANÁLISE
É NEGADO

O projeto que autoriza a de-
sapropriação teve a abstenção
na votação por parte dos verea-
dores Tiago Caio e Paulo Rober-
to Silva dos Santos, ambos do
PP. Eles queriam mais prazo
para analisar o projeto e, inclu-
sive, conversar com as famílias
envolvidas. Tiago disse que é
rotina na Câmara quando a pro-
jetos que envolvem comunida-
des ouvir estas pessoas e
muitas, inclusive, vem à sessão.

Falou ainda que não conse-
guiu conversar com as famílias
e que era justo ter mais tempo
para avaliar o projeto. “Não sou
contra o distrito, mas os verea-
dores de outras gestões sabem
que têm muitos projetos que
ficaram baixados para ouvir as
pessoas”, afirmou.

Tiago pediu vistas ao projeto,
que tinha dado entrada na Câ-
mara na sexta-feira anterior à
sessão. O pedido de vistas foi
rejeitado com o voto dos verea-
dores de situação. Assim, ocor-
reu a votação e aprovação.

Também foram aprovados os
projetos 051/2021, que amplia a
participação da sociedade civil na
constituição do Conselho Munici-
pal de Turismo – Comtur, alteran-
do de 5 para 10 representantes da
comunidade. Permanecem cinco
representantes do poder público;
e 052/2021, que autoriza o Execu-
tivo a doar parte de imóvel público
para Joice da Silva, proprietária de
um lote no Loteamento 10 de
Abril. A proprietária tinha perdido
dois metros dos fundos de seu
terreno em função de um desmo-
ronamento e necessidade de con-

tenção deste. Com esta concessão,
serão ampliados 32m2 na lateral,
compensando a perda.

Também foram aprovados os
dois projetos que estavam baixa-
dos nas comissões: o Projeto de
Lei nº 046/2021, que define as
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
para o ano de 2022; e o Projeto de
Lei nº 047/2021, que dispõe so-
bre o Regime de Previdência Com-
plementar em Imigrante. Consta
que através de emenda constitu-
cional os municípios ficam obriga-
dos a implantar esta opção aos
servidores públicos.

DEMAIS PROJETOS

Germano Stevens conversou com os vereadores antes da sessão

LUCIANA BRUNE

12:20 87%

ESPORDisponível na 
e na 
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TEUTÔNIA          VACINA CONTRA A COVID-19

Aos 101 anos, Marieta
recebe dose de reforço

gilberto@agea.com.br

Momento e eternidade
Toda cidade de alguma importância precisa

de fantasmas para ser tradicional. Uma assom-
braçãozinha que seja.

Lajeado não tinha um episódio relevante do
além para contar. Com pouco mais de um século,
era, talvez, jovem demais para ter mortos reivin-
dicando à glória eterna. Além do mais, cresceu tão
rápido que o cemitério pioneiro, ilhado por imó-
veis, foi desativado para ser uma peça histórica.

Honório Tarouco carregava histórias de fan-
tasmas insones da fronteira ao cruzar a BR-290,
rumo à maior cidade do Vale do Taquari. Encon-
trou trabalho e uma vida nova de narrativas sobre
o presente. Olho no futuro e sem tempo de prose-
ar com o passado, trancara o baú de causos.

Certa noite, após um feriadão em Bagé, de-
sembarcou na rodoviária de Lajeado e resolveu
descer a Benjamin. Pouparia grana com a cami-
nhada até o bairro Praia. Respirou fundo e inici-
ou a marcha na noite gelada.

Ao cruzar a Tiradentes, viu um trailer de lan-
ches à esquerda, sentiu a fome de nove horas de
viagem e dobrou.

O “xis” ficou pronto à meia-noite. Abrigado
pelo calor da chapa, preparou a mordida e esta-
cou ante uma visão divinal a lhe soprar um “boa
noite”. Encantado, convidou-a para sentar. Ou-
viu uma história de amor e abandono tão como-
vente que descerem a avenida unidos pelo frio.
Descobriram-se nus no pequeno quarto e se
amaram até o sono chegar. Acordou à tarde, vi-
rou-se na cama e encontrou um bilhete: “A vida
é breve, o momento pode ser eterno”.

Dias depois, a tristeza dobrou com a morte
de um amigo. Após o enterro, cruzou o cemité-
rio e topou com um túmulo abandonado. As-
sombrado, viu na lápide o retrato da paixão
recente adornada pelo epitáfio: “A vida é breve,
o momento pode ser eterno”. Então, o rosto di-
vino irrompeu infernal e lhe arrasou a razão.
Morreu louco, dias depois.

Enfim, o sobrenatural dera as caras em Lajeado.

O Município de Teutônia, através do Prefeito
Municipal, vem retificar o Edital de Pregão Pre-
sencial N.º 018/2021, que tem por objeto a pres-
tação de serviços de limpeza de fossas,
desentupimento, hidrojateamento e coleta, trans-
porte e destinação final de líquidos lixiviados, para
alterar o Capítulo 9, com a divisão dos documen-
tos técnicos para cada objeto a ser licitado e
acrescentar a alínea p) no Item 9.1. A retificação
está disponível no site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br. A nova data da sessão pública
passa a ser às 8h30min, do dia 27 de outubro
de 2021. Demais disposições do edital ficam
integralmente mantidas. Maiores informações
poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitações
da Prefeitura, pelo telefone (51) 3762-7747 e
ainda pelo e-mail licita1@teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

RETIFICAÇÃO PREGÃO
PRESENCIAL N.º 018/2021

Teutônia, 07 de outubro de 2021
Celso Aloísio Forneck

Prefeito Municipal

LAJEADO          SENSIBILIDADE

Exposição fotográfica retrata parto humanizado
DA REDAÇÃO

Desde quinta-feira (7/10) é possível conferir na Casa de
Cultura de Lajeado a exposição fotográfica “Renascer”, da
artista Carolina Alberton Leipnitz. As fotografias retratam
mulheres e famílias durante o nascimento de seus filhos.
Mostra, com detalhes, as dores e as alegrias no momento do
parto, desde cada contração e repouso, até um gesto de
carinho e cumplicidade.

O intuito das fotos é proporcionar uma viagem pelo corpo
humano e, também, empoderar as mulheres, encorajando-as
com informação por meio de imagens. “Ser fotógrafa de parto
humanizado envolve entrega e respeito por um evento sagrado.
Capturar com técnica e sensibilidade é a minha responsabilida-
de como profissional especializada”, afirma Carolina.

A mostra fotográfica estará disponível até o dia 29 de outubro.
Além da exposição, a comunidade pode participar de outras
atividades relacionadas ao tema.

14/10, quinta-feira
Horário: 18h30
Atividade: Roda de conversa com
integrantes da rede Nascer Sorrindo
Lajeado sobre relatos de parto
20/10, quarta-feira
Horário: 18h30
Atividade: Roda de conversa sobre
gestação, parto e puerpério, com
profissionais da área
22/10, sexta-feira
Horário: 10h
Atividade: Aula gratuita de yoga
para gestantes e comunidade geral,
na Praça da Matriz

MAÍSA FLORES

M arieta Silveira Dornelles (101)
deu exemplo na terça-feira (5/10)
ao receber a dose de reforço da
vacina contra a Covid-19. Para

comemorar e homenagear o outubro rosa, ela
colocou um vestido longo, na cor rosa e encan-
tou com sua disposição e simpatia.

Ela inspira, pois sempre fez as vacinas. Estava
ansiosa para receber o reforço, pois acredita que
a vacina salva vidas. "Ela é muito positiva, acre-
dita que todo mundo tem que ser vacinado para
tudo voltar ao normal. E conta que já teve uma
pandemia parecida com essa, há muitos anos",
diz a neta Cleu.

ANIVERSÁRIO A DISTÂNCIA
Em junho de 2020 Marieta completou 100 anos. Infe-

lizmente, a família não pôde comemorar como o momento
merecia. Tomando cuidados, a família encontrou um jeito
de celebrar. "Levamos um bolo e ficamos na calçada da
casa. Cantamos parabéns, ficamos um pouco e fomos
embora", relembra a neta. "Ela queria que a gente entras-
se, mas ficamos com medo de passar o vírus para ela, sem
saber", complementa.

Agora, com boa parte da população vacinada, a família
se sente mais segura para ir auxiliar a vovó - como Marieta
é chamada pela família - nas atividades rotineiras. “Mesmo
assim, não dispensamos a máscara. Tu podes estar contami-
nado, estar com sintomas fraquinhos, mas, pra ela, o fraqui-
nho pode ser bastante”, explica a neta.

DISPOSIÇÃO E SAÚDE
Apesar da idade, o único problema de

saúde da dona Marieta é a diabetes. Além do
cuidado diário com a insulina, a alimentação
correta e a insistência para tomar água
também fazem parte da rotina.

Aos 101 anos, é cheia de disposição. Gosta
de sair, caminhar até a esquina, cortar o
cabelo e conferir a horta. “Às vezes, ela vai lá
(na horta), mas sempre com alguém supervi-
sionando. Sempre tem alguém acompanhan-
do ela, em tudo”, fala a neta.

Marieta mora e tem a rotina monitorada
pelo filho José. “Ele está sempre me ajudan-
do em tudo. Se precisar buscar alguma coisa
no mercado, ele vai lá e já está em casa; ele
compra e já volta”, diz Marieta.

Marieta encantou a todos ao aparecer com um vestido
longo rosa para homenagear o mês de outubro

Ela é muito positiva
e acredita na vacina.“ CLEU, NETA

ARQUIVO PESSOAL
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COLINAS          EVENTO

Divulgada programação
do 3º Festival da Primavera

As lições de Harari para o século 21
Apesar de acompanhar o que acontece no

dia a dia pelo mundo dos negócios, educação,
família, globalização, guerras/disputas por
poder, tecnologia, futuro do trabalho, entre
outros, não se tem certeza de como será o fu-
turo. Sou curiosa por natureza, mas conside-
rada a aceleração das coisas nos tempos
atuais, ainda não havia encontrado respostas
convincentes para algumas tendências.

Busquei uma literatura baseada em opini-
ões de estudiosos, e que permitisse compreen-
der melhor tendências que se estabelecem
como definitivas. Nesta pesquisa, encontrei um
livro sobre Civilização Moderna/História Mo-
derna, escrito por Yuval Noah Harari, em 2018,
intitulado 21 lições do século 21. Depois de ter
lido Sapiens: uma breve história sobre a huma-
nidade, do mesmo autor, e receber indicação
do livro Home Deus: uma breve história do
amanhã, também escrito por ele.

Segundo o autor, existem algumas certezas:
- A tecnologia promoveu mudanças irre-

versíveis, e não é nossa inimiga;
- É possível usar as mudanças tecnológicas

a favor de sua profissão;
- Entender as mudanças políticas no mun-

do evita que sejamos enganados;
- Todas as mudanças políticas são resulta-

do do mundo globalizado;
- É muito improvável que a gente presen-

cie outra grande guerra;
- A ascensão de discursos nacionalistas ex-

tremos é um risco para a humanidade;
- Educar nossos filhos para o futuro é crucial.

Harari sugere que devemos aceitar que
não sabemos tudo, e que temos que manter
nossas mentes abertas para informações no-
vas. Nesse sentido, também de nada adianta
enchermos nossos filhos de informações, o
Google já pode responder qualquer coisa para
ele. Ao contrário, devemos ensinar ele a como
interpretar estas informações, uma vez que
nem tudo é de fonte confiável e, muitas vezes,
podem expressar apenas a opinião de alguns.

Para entender melhor o mundo, se propo-
nha a meditar sobre si e sobre o contexto em
que está inserido. Nada voltará a ser como an-
tes, o caminho indica para frente. A flexibilidade
e a habilidade em se adaptar bem aos diferentes
contextos será o seu diferencial no futuro.

Quanto à tecnologia, devemos utilizá-la es-
trategicamente e nos aliar ao poder da inteli-
gência artificial. Se lutar contra, acabará por
se isolar fora da enxurrada de modernidades
rumo ao futuro. “O melhor que você pode fa-
zer é construir seu próprio sentido para a vi-
da, através de autoconhecimento e uma
própria identidade.” Harari

rosane@certelnet.com.br

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

P ara celebrar a chegada
da estação mais florida
do ano, a Cidade Jardim
prepara o 3º Festival da

Primavera para os dias 29, 30 e
31 de outubro. Será na Praça dos
Pássaros, com atrações como:
shows de bandas, encontro de
Papais Noéis e escolha da nova
corte de Soberanas do município.

Desde 2018 o Festival da Pri-
mavera integra o calendário de
eventos de Colinas. Torna-se
mais um atrativo para os turistas
e uma oportunidade para os em-
preendedores locais comerciali-
zarem seus produtos.

Na edição deste ano destaca-
se o evento de escolha da nova
corte de Soberanas, que será no
sábado (30/10), a partir das

20h30, na Concha Acústica da
Praça dos Pássaros. Haverá par-
ticipação especial do DJ Nathan e
apresentação do Grupo dos Pro-
fessores de Música de Colinas.
Após o desfile, a animação fica
por conta da Banda Brilha Som.

Na sexta-feira (29/10) aconte-
cerá o Encontro de Coros Infanto-
Juvenis em formato on-line e com
transmissão em um telão instala-
do na Praça dos Pássaros. Já no
domingo (31/10), a tarde estará
recheada com shows de várias
bandas, tocando os mais diversos
estilos. Às 15h, a Banda La Mon-
tanara sobe ao palco para animar
com a típica música alemã. Em
seguida, às 17h, o sertanejo uni-
versitário de Jeferson Machado e
Banda ficará a cargo da animação.
A tarde de muita música encerra

com o bom e velho rock da Banda
Rosa’s, que começa a tocar às 19h.

Outro destaque do Festival é o
Encontro Nacional de Papais No-
éis, durante todo o fim de semana.
Os turistas, em especial as crian-
ças, terão a oportunidade de deco-
rar a cidade junto com os bons
velhinhos, participar de um almo-
ço especial, divertir-se com brin-
cadeiras e jogos e ainda assistir
um grande Desfile de Papais Noéis.

Ainda terá Passeio de Trenzi-
nho no sábado e no domingo, pela
manhã e à tarde, com saída da
Praça dos Pássaros. Bebidas, lan-
ches, artesanatos e produtos di-
versos serão comercializados
durante todo o Festival. O uso de
máscara será obrigatório no lo-
cal, atendendo as exigências da
Secretaria Estadual de Saúde.

 Registro do Festival de 2018

ANGÉLICA POTT / DIVULGAÇÃO

VALE DO TAQUARI          QUALIFICAÇÃO

Defesas Civis simularão emergência para enchentes

DA REDAÇÃO

Na quinta-feira (7/10), repre-
sentantes das Defesas Civis do
Vale do Taquari reuniram-se na
Prefeitura de Lajeado para ali-
nhar e trocar informações sobre
os seus planos de contingências.
O grupo também definiu a data
do simulado de emergência para
enchentes. O evento ficou agen-
dado para o dia 11 de novembro.

Cada representante das Defe-
sas Civis apresentou seu Plano de
Contingência para casos de inun-
dação e pôde esclarecer dúvidas.
Essa ação soma-se aos projetos
desenvolvidos na região para

qualificar os serviços de preven-
ção e monitoramento das cheias.

O simulado servirá para capaci-
tar as equipes regionais sobre como
agir em situações graves, prever e
estabelecer métodos de contingen-
ciamento das cheias em cenários de

risco. “Nos será imposta uma deter-
minada condição que exigirá tempo
de resposta, conhecimento e agili-
dade. Vamos conhecer quais são
nossos pontos fracos e fortes”, des-
taca o coordenador do departa-
mento de trânsito, Vinicius Renner.

Simulado orienta equipes e capacita para situações de risco

AI / DIVULGAÇÃO



EMPREENDER 15SÁBADO, 9 de OUTUBRO de 2021FOLHA POPULAR

PR
OM

OÇ
ÃO

 VÁ
LI

DA
 N

O 
PE

RÍ
OD

O 
DE

 0
6/

08
/2

02
1 

a 1
7/

12
/2

02
1.

 CE
RT

IF
IC

AD
O 

DE
 A

UT
OR

IZ
AÇ

ÃO
 SE

CA
P/

M
E N

º 0
6.

01
43

69
/2

02
1 

| I
M

AG
EM

 M
ER

AM
EN

TE
 IL

US
TR

AT
IV

A



          INCLUSIVESÁBADO, 9 de OUTUBRO de 202116 FOLHA POPULAR

POÇO DAS ANTAS         APRESENTAÇÃO DE ESTREIA

Kombi da Cultura
espalha a magia da imaginação

O vestido da morte
Acabara de me formar e estava pronta para me ca-

sar, foram cinco anos de estudos e agora iria começar
minha família e ter o emprego dos sonhos. Meus pais
estavam orgulhosos.

Sempre sonhei ter meu vestido de noiva mas não
quis pedir para ninguém. Eu tinha minhas economias.

Um dia andando pela cidade, olhando vitrines, vi
em um brechó o mais lindo vestido de noivas, cheio
de pedrarias e cetim, vestido de princesa. Perguntei o
preço acreditando que não poderia pagar. Quando a
dona me disse, fiquei de boca aberta, quase de graça,
sem pensar o comprei. Saí de lá feliz da vida.

Na noite do meu casamento, quando estava en-
trando na igreja com meu pai senti uma leve falta de
ar, talvez fosse a emoção. Meu noivo discursou os
mais belos votos de amor e quando chegou a minha
vez eu estava muito emocionada, mas de repente do
nada voou um besouro enorme e entrou em minha
boca fazendo me engasgar. Meu noivo e nem meus
pais conseguiram me socorrer, eu estava morrendo.
Socorristas me salvaram e como eu fiquei bem, o ma-
trimônio prosseguiu e fomos para a festa, afinal esta-
va viva. Todos me olhavam, eu chamava muito a
atenção. As mulheres queriam saber se eu tinha feito
alguma plástica, eu estava tão linda. Os homens me
cobiçavam, meu noivo começou a ter ciúmes no dia
que era para ser especial para mim. Nervosa corri pa-
ra o banheiro e me olhei no espelho, realmente eu es-
tava totalmente diferente, linda. Mas de um momento
para o outro meu rosto encheu-se de chagas. Corri pa-
ra os meus pais escondendo meu rosto dos convida-
dos. Me levaram ao hospital e chegando lá já haviam
vermes em meu rosto. O médico não sabia explicar.
Meu pai tentando acalmar a situação disse que um ca-
samento sem bolo não era casamento e foi comprar
um. Quando cortou o primeiro pedaço, um enxame de
abelhas saiu e me atacou. Foi neste momento que
tive que tirar o vestido e aí todas as chagas, vermes
e abelhas sumiram. Meus pais muito devotos leva-
ram o vestido para um Padre que percebeu na cos-
tura um pentagrama de uma seita satânica que
conquistava mulheres com aquele vestido. O Padre
o levou para a igreja e o queimou para nunca mais
nenhuma moça morrer no dia do seu casamento. A
única noiva que sobreviveu ao vestido fui eu, pois o
tirei a tempo. Todas as demais sucumbiram. A seita
colocava o vestido lindo e maravilhoso em brechós
para moças de qualquer classe pois ele atraía a todas
para depois matá-las.

escritora.lunadelande@gmail.com

PALOMA GRIESANG

E  se você pudesse ter acesso à
maior magia do planeta? As
crianças de Poço das Antas
descobriram que todo mundo

pode ter. O nome dessa magia? Imagi-
nação. Junto com o Mago das Letras, os
pequenos encontraram o caminho pa-
ra ela: a literatura.

Pela força dos livros, eles foram
incentivados a imaginar e acreditar
nos seus sonhos. Tudo isso aconteceu
nesta quinta-feira (7/10), no Ginásio
Municipal, que recebeu a Kombi da
Cultura. A cerimônia de lançamento do
projeto reuniu autoridades, professo-
res, alunos e convidados.

O espetáculo, por meio do teatro,
dança, música e mágica, incentiva a
leitura, estimulando a imaginação. O
Mago das Letras interage com as crian-
ças, trazendo elas para dentro do espe-
táculo, estimulando ainda mais a
criatividade. São elas que o ajudam a
achar a “poção mágica” para reascen-
der a imaginação nas pessoas. No fim,
eles ainda praticam a “magia da troca
dos livros” – as crianças trocam um
livro usado por um novo.

O projeto tem financiamento Pró-
Cultura – Governo do Estado do Rio
Grande do Sul e patrocínio de Bond-
mann Química, tem direção artística de
Tuti Kerber, atuação de Samuel Vier e
produção de Marcelo Brentano e Mar-
cos Cardoso. A Kombi da Cultura vai
visitar, de 7 a 22 de outubro, os muni-
cípios de Poço das Antas, Maratá, Bro-
chier, São José do Sul e Salvador do Sul.
Assim como Poço, as outras cidades
receberão o espetáculo “O Desafio do
Fantástico Mago das Letras”.

ALEGRIA EM RECEBER O PROJETO
A secretária de Educação Joice Klein e a prefeita de Poço das

Antas Vânia Brackmann destacaram a alegria e a satisfação em
receber o projeto. “A arte em um espetáculo tão mágico traz
um momento fantástico de imaginação e criação. Muito orgulho
em receberr este projeto cheio de arte e cultura”, destacou Joice.

A prefeita avalia que a iniciativa colabora com a formação
dos alunos. “Oportuniza a possibilidade de criar, sonhar e
imaginar, e de ser um cidadão mais crítico e criativo”, salienta.

SONHO REALIZADO
A prefeita de Maratá e madrinha do projeto, Gisele Schneider,

afirma que a Kombi da Cultura é um movimento importante para
a cultura. Salientou que, com muita alegria, um sonho comparti-
lhado se tornou realidade. “É uma satisfação imensa. A educação
e a cultura são a receita para um mundo melhor”, pontua.

Quem primeiro sonhou com a iniciativa foi o produtor Marcos
Cardoso, que afirma que a sensação de ver o projeto concretizado
é de gratidão a todos que contribuíram para que ele pudesse
acontecer. “É mágico ver o sorriso das crianças, a magia no olhar
diante das mágicas, da troca de livro”, declara. Ele afirma que tem
certeza que com a iniciativa está se semeando crianças com poten-
cial imaginativo e criador. “Estamos semeando para o futuro. Tudo
isso faz com que esse portal mágico do mundo do livro esteja na
mão dessa criança para ela levar para casa”, destaca.

UM PRESENTE PARA A COMUNIDADE
O empresário Ernani Inácio Follmann, da Bondmann Química,

patrocinadora do projeto, disse estar muito feliz de poder propor-
cionar um evento e um momento como este para a comunidade.
Ele é morador de Maratá e natural de Poço das Antas.

Entregar algo à comunidade emocionou o empresário. Ao
patrocinar a iniciativa, pediu apenas a inclusão de sua cidade
natal no roteiro. A inovação da ideia chamou a atenção de
Follmann, pois vai ao encontro das iniciativas da empresa. “É
algo diferente, que sai da mesmice, com certeza fará muito
sucesso”, reforça.

Ele salientou ainda a importância de proporcionar o incen-
tivo à leitura para as crianças e jovens. “O maior retorno é
trabalhar a capacitação das pessoas”, conclui.

Kombi da Cultura trouxe o desafio do Mago das Letras a Poço das Antas

PALOMA GRIESANG

O Município de Teutônia comunica que efetu-
ará Licitação, na modalidade de Pregão Eletrôni-
co, tipo menor preço por item, para aquisição de
diversos materiais de construção. A data para
encerramento das propostas e início de lances
será 26/10/2021, às 8h e 30min. O edital encon-
tra-se disponível no site www.portaldecompras-
publicas.com.br. Informações adicionais poderão
ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefei-
tura Municipal, pelo telefone (51) 3762-7747 e
ainda pelo e-mail licita@teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 028/2021 - SRP

Teutônia, 07 de outubro de 2021
Celso Aloísio Forneck

Prefeito Municipal
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Unir esforços, conhecimentos e experiência
para ampliar os resultados aos clientes. Foi este
objetivo que uniu três profissionais que atuavam
em áreas diferentes. Lari Scherer, Juliana Mall-
mann e Rochele Scopel atuam pela Conecta na as-
sessoria a empresas.

São inúmeros os desafios enfrentados por em-
preendedores na gestão de empresas, entre elas,
gerar resultado, pois muita coisa gira em torno da
venda, de produtos, serviços ou ideias.

Em um mundo onde a presença digital é ne-
cessária e o atendimento físico ainda é realida-
de e oportunidade nos negócios, adotar as
estratégias certas é desafiador. As empreende-
doras recomendam uma estratégia multidisci-
plinar de vendas.

Quais são as estratégias que vendem? Des-
cubra no Mais Elas deste sábado (9/10). Parti-
cipe pelo whatsapp 51 995 749 969, a partir
das 13 horas, na Popular, sintonizando 96.9 FM

ou ouça ao vivo pelo site www.popular.fm.-
br ou pelas redes sociais. Agora você também
pode nos assistir pelo youtube e facebook, no
canal da Popular FM. Parceria de Cogni Consul-
tório de Psicologia, da médica pneumologista
dra. Bárbara Fontes Macedo, do médico cirurgi-
ão vascular e endovascular dr. Ricardo Cechi-
natto, do osteopata Filipe Guerrero Gracia, de
Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias
e Ótica e da Fruteira Bakibom.

Meus dias de Cinema Paradiso
Nos anos 70, tive meus dias de Cinema

Paradiso. Eu tinha 14 anos em 1974 e mi-
nha amiga Isabel Santa Catharina e eu ía-
mos ao Cine Guarany, em Caxias do Sul,
onde o tio dela trabalhava como operador
de máquinas. O seu Alcides nos deixava en-
trar sem pagar, para isso precisávamos es-
tar bem antes do início da primeira sessão.
Nesses momentos eu experimentava a ma-
gia de estar do outro lado, atrás daquele
quadradinho por onde passava luz e a ima-
gem era projetada na tela. Ali, eu via os ro-
los de filmes e grandes círculos de ferro
que seu Alcides girava. E quando o filme ar-
rebentava, e isso era comum, ele cortava,
emendava e seguia adiante. Nunca imaginei
que anos depois eu relembraria essas cenas
no filme Cinema Paradiso, de Giuseppe Tor-
natore, 1988, mas que assisti somente por
volta de 2004, em fita vhs, porque nos cine-
mas já não existiam mais.

Não me recordo em que ano o Guarany
fechou, mas ali eu assisti a série de filmes-
catástrofes, característicos nos anos 70: In-
ferno na Torre, Terremoto, Aeroporto, Tu-
barão, e também o aterrorizante O
Exorcista. Lembro que na época o que mais
se falava era no vômito verde da guria, o
que nos lembrava abacate esmagado com
açúcar, o que comíamos com frequência.
Foi ali no Guarany que assisti A Estrela So-
be e tive contato pela primeira vez com Es-
ses Moços, de Lupicínio Rodrigues. E foi ali,
também, que assisti a ópera rock Tommy,
com a banda The Who.

Eu gostei tanto que assisti mais de uma
vez e comprei o álbum duplo de discos de
vinil. Lembro que O Último Tango em Paris
não havia sido exibido no Brasil, só no Uru-
guai que, aliás, continua sendo "ponta" nas
liberações, tanto de filmes, quanto do di-
vórcio e agora da cannabis.

O cinema foi fechado, hoje poucos sabem
que ali havia um cinema construído pelos
moldes internacionais de cinema, em 1939.
No seu lugar há um grande supermercado.

Seu Alcides foi passar filmes no céu há
muitos anos, minha amiga Isabel não a vejo
há um tempão. Lembrei de tudo isso hoje
porque reencontrei no facebook dois filhos
do seu Alcides, que não me reconheceram.

Nostalgia, mas alegria por lembrar de
uma história que certamente não foi só mi-
nha, mas de todos os frequentadores do Ci-
ne Guarany naqueles anos de calça boca de
sino, reunião dançante na garagem de casa
e filmes no escurinho do cinema.

Estratégias que vendem
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Lari Scherer, Juliana
Mallmann e Rochele Scopel

Pacientes com câncer
de mama são modelos de
exposição fotográfica

FAZENDA VILANOVA      

DA REDAÇÃO

A  Administração Muni-
cipal de Fazenda Vila-
nova organizou um
ensaio fotográfico com

um grupo de sete mulheres que
foram ou estão atualmente paci-
entes com câncer de mama. A
cerimônia de abertura da exposi-
ção das imagens fotográficas foi
realizada na segunda-feira
(4/10), no auditório Águia Azul,
como parte da programação do
Outubro Rosa.

Os trabalhos ficarão expostos
no prédio da prefeitura até dia
10 de outubro. Posteriormente
serão disponibilizadas em outros
espaços públicos e em pontos
comerciais do município. Os pre-
parativos das denominadas “Ro-
sas da Fazenda”, seguidos da
sessão de fotos, iniciaram há,
pelo menos, duas semanas.

As participantes passaram
por salão de beleza para tratar o
cabelo e fazer a maquiagem.
Após o ensaio, o grupo recebeu
atendimento das profissionais do

CRAS para fortalecimento e con-
vivência de vínculos.

A coordenadora do CRAS, Gra-
ciela Manini de Azevedo, que
também já passou por tratamen-
to do câncer, explicou que o ob-
jetivo é despertar a sensibilidade
das mulheres e a preocupação

com a saúde. “Foi um momento
muito importante de empodera-
mento delas, que estão passando
por um período de fragilidade
diante desta comorbidade. É uma
oportunidade de mostrar para
todos que a superação está acon-
tecendo a cada dia”.

Lançamento do projeto fotográfico com as sete Rosas da Fazenda

PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA
SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO



ESPORTES FOLHA POPULARSÁBADO, 9 de OUTUBRO de 202118

51. 3762-2607

ESTRELA          COPA SOGES

Confrontos podem mudar a tabela de classificação
CARLA BECKMANN

A 43ª Copa Soges de Fu-
tebol Sete – 2021 promove
mais duas rodadas neste sá-
bado (9/10), na sede cam-
pestre em Estrela. A 2ª fase
chega na reta decisiva e as
equipes se empenham para
subir na tabela.

Na 1ª Divisão, os jogos
iniciam às 13h40 no Campo
1. O Super 10 FC enfrenta o
Diretoria FC. Os dois somam

15 pontos e o resultado pode
mexer na tabela. Em seguida,
o líder Xtotz United FC joga
contra o décimo colocado,
Demonhos Jr. Situação seme-
lhante no duelo do terceiro
colocado Brocadores com o
Sem Bronca. O vice-líder
Sokanelinhas enfrenta o Li-
mitados/Sombras, que tam-
bém se encontra na linha de
baixo. O Saidera fecha a tarde
de jogos contra o Nárnia FT.

Na Segundona, as dispu-
tam iniciam às 12h30. As
equipes Tsunami FC e Estre-
las do Futuro FC iniciarão as
partidas no campo 2. Em
terceiro na tabela, o Tsuna-
mi tem vantagem no con-
fronto. Em seguida, os dois
rebaixados da tabela se en-
frentam: Dinos FC e Velha
Guarda FT. O Meia Boca Ju-
niors joga contra o Kururus,
que soma 13 pontos e ape-

nas uma derrota. O grande
confronta da tarde: Interdi-
tados FT e SPC. Dependendo
do resultado, o placar defini-
rá se o SPC continua líder ou
perde o posto para o adver-
sário. Penúltimo jogo: Ceva-
ria FC e Firma FC, as duas
equipes com três derrotas.
Com pontos iguais, o Só Re-
senha enfrenta o Manguaça
e encerra os confrontos no
campo 2.

 1ª Divisão
9ª rodada – 9/10 – Campo 1
13h40 Super 10 FC x Diretoria FC
14h50 Xtotz United FC x Demonhos Jr.
16h  Brocadores x Sem Bronca FTA
17h10 Sokanelinhas x Limitados/Sombras
18h20 Saidera x Nárnia FT

 2ª Divisão
10ª rodada – 9/10 – Campo 2
12h30 Tsunami FC x Estrelas do Futuro FC
13h40 Dinos FC x Velha Guarda FT
14h50 Meia Boca Juniors x Os Kururus NC
16h  Interditados FT x SPC
17h10 Cevaria FC x Firma FC
18h20 Só Resenha x Manguaça FC

 COPA SOGES DE FUTEBOL SETE

CARLA BECKMANN

A  última rodada da
fase classificatória
da Copa Sicredi 40
anos – Futebol Se-

te está prevista para amanhã
(10/10), na Associação de
Funcionários da Languiru.
Os jogos da 4ª rodada –  adi-
ada em setembro – definirão
as posições das equipes nas
chaves e os cruzamentos das
quartas de final.

Na Chave A, o Atlético
Gaúcho/Gurizedo e Meni-
nedo e o Canabarren-

se/Força Jovem lideram
com 9 pontos. A mesma
situação ocorre com o ter-
ceiro e quarto colocado da
chave: União da Germano e
Fluminense da Harmonia
somam 7 pontos e igual-
mente estão garantidos.

Na Chave B, o Atlético
Gaúcho/Celtic lidera com
12 pontos, enquanto que o
Saidera vem a seguir com
10. Em terceiro, Canabar-
rense/Mussamba com 6 e o
quarto colocado, Alto Ta-
quari com 5 pontos.

CIRCUITO DE VÔLEI

Neste domingo (10/10), além
dos jogos da Copa Sicredi 40 anos,
o Sesc Lajeado promoverá a segun-
da etapa do Circuito Vale do Taqua-
ri de Vôlei de Praia em Teutônia,
com apoio da Administração Muni-
cipal, por meio da Secretaria de
Juventude, Cultura, Esporte e Lazer,
e Associação dos Funcionários da
Cooperativa Languiru. No dia 10
será realizada a disputa para as
duplas inscritas na categoria femi-
nina e no dia 24 para as duplas
inscritas na categoria masculina.

CHAVE A  PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo  9 4 3 0 1 10 6 4 75
2º Canabarrense/Força Jovem  9 4 3 0 1 6 3 3 75
3º União da Germano  7 4 2 1 1 10 6 4 58
4º Fluminense da Harmonia  7 4 2 1 1 8 4 4 58
5º Boa Vista  3 4 1 0 3 4 7 -3 25
6º Ouro Verde  0 4 0 0 4 5 17 -12 0

CHAVE B  PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho/Celtic  12 4 4 0 0 9 4 5 100
2º Saidera  10 4 3 1 0 8 1 7 83
3º Canabarrense/Mussamba  6 4 2 0 2 7 7 0 50
4º Alto Taquari  5 4 1 2 1 6 4 2 42
5º Juventude da Frank  1 4 0 1 3 2 6 -4 8
6º Ribeirense/Levi F.C  0 4 0 0 4 5 15 -10 0

 CLASSIFICAÇÃO

 4ª rodada – 10/10 – Associação de Funcionários da Languiru
Campo 1 – Chave B
15:00 Alto Taquari x Canabarrense/Mussamba
16:00 Atlético Gaúcho/Celtic x Saidera
17:00 Ribeirense/Levi F.C x Juventude da Frank

Campo 2 – Chave A
15:00 Fluminense da Harmonia x Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo
16:00 Boa Vista x União da Germano
17:00 Canabarrense/Força Jovem x Ouro Verde

 COPA SICREDI 40 ANOS – FUTEBOL SETE
TEUTÔNIA          COPA SICREDI 40 ANOS

Confrontos definem
jogos eliminatórios

Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo e Canabarrense/Força Jovem brigam pela liderança da Chave A

CARLA BECKMANN
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Entramos no “Túnel”
de número 756, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
1988 e relembrarmos um
pouco do “Camarão, um
campeão pelo União da
Linha Germano, municí-
pio de Teutônia".

Ele foi um atacante de
muita movimentação,
boa técnica e com um

forte poder de finaliza-
ção – um goleador. Atuou
por várias equipes de
Teutônia, entre elas
Gaúcho e Esperança, en-
tre outras. Recentemen-
te, recebeu, em data es-
pecial, um novo motor
6.0, mas em bom estado
de conservação.

Tem na memória as
boas lembranças da

época que entrava em
campo. Veja na foto de
1988, CAMARÃO-Ade-
mir Capristano com a
camisa e faixa de cam-
peão pelo União de Li-
nha Germano. Direto do
Túnel do Tempo, há
mais de 33 anos. Fique
de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui
no Túnel.

CAMARÃO, um campeão pelo União Germano

Os comentários
Sobre a última matéria da Sem Pulo com o aniversá-
rio do ex-boleiro Cesar Grun:
1) Bela homenagem dos amigos do Greminho ao César
Grun, da qual fiz parte jogando pela equipe do vetera-
no. A matéria é merecida pois o César é uma pessoa de
um grande caráter. (Paulo Wiebbelling – Lajeado-RS).
Sobre a matéria do último Túnel do Tempo com foto
do Roberto Barth ex-atleta do Ipiranga de Vitor Graeff:
2) Olá Rudimar muito obrigada pela divulgação da
matéria do meu pai. Ele era um craque mesmo, e
atualmente ainda arrisca um chute brincando com
os netos. (Lea Seibt Barth – Estrela-RS).
3) Rudimar fico muito agradecido mesmo pela pu-
blicação da matéria de uma maravilhosa época.
Bons tempos, fiquei emocionado ao ler a matéria.
Abraços. (Roberto Barth – Estrela-RS, personagem
do Túnel do Tempo).

Craque do Futuro
Nesta semana, destacamos um garoto que com-

pletou 9 anos recentemente e tem, como a maioria da
garotada, o sonho de se tornar jogador de futebol.
Recentemente, ele participou da "Grêmio Cup", que
reuniu 23 equipes das escolas conveniadas do Grê-
mio em todo Brasil.

Da região participaram diversos garotos bons de
bola, por meio da Acessus Grêmio de Lajeado, que fez
bonito na competição, sagrando-se vice-campeã. Veja
na foto o pai EVERSON DIAS com o filho DENNER, que
como capitão da equipe recebeu o troféu de vice-cam-
peão das mãos dos dirigentes do tricolor da capital.

DIVULGAÇÃO

História do esporte:
 O surgimento dos cartões

A primeira Copa do Mundo em que utili-
zaram, pela primeira vez, os cartões amarelo
para advertência e vermelho para expulsão,
foi no México, na Copa de 1970. Mas esta no-
vidade no futebol só foi implementada em
função de uma expulsão ocorrida na edição
anterior, em 1966 na Copa da Inglaterra,
num jogo da Seleção Argentina. O capitão
argentino Rattin contestou a marcação de
uma falta e reclamou acintosamente com o
árbitro alemão Rudolf Kreeitlein, como não
entendia "bulhufas" de espanhol, acabou ex-
pulsando o jogador.

Em fúria, o atleta chegou a pedir um tra-
dutor em campo, mas não adiantou, já esta-
va expulso. Por esta falta de entendimento
por causa dos idiomas diferentes, foi coloca-
do em pauta um desafio para o departamen-
to de arbitragem da FIFA – buscar uma
solução de cunho universal para a aplicação
dos procedimentos do árbitro em uma par-
tida, já para a Copa seguinte, que se realiza-
ria no México. (Na semana que vem, o
surgimento e a origem dos cartões amarelo
e vermelho).

Sem pulo
1) EDINHO DA ROSA nos informa que hoje, a par-
tir das 13 horas, tem o primeiro Torneio de Pê-
naltis do Morro da Coruja, com ótima premiação.
2) NENI meteu aquela "bucha" no empate do
Saidera na primeirona da Soges de Estrela.
3) VANDECO E PAULÃO, ex-Lajeadense, inte-
gram a equipe do Rudibar Master que disputa
o cinquentão estadual de futebol de campo.
4) PAOLA POSSENATTO e CARLA BECKMANN
são as presenças femininas no programa Bola
na Trave de esportes.
5) GUSTAVO FELL, professor das escolinhas
da Juventus de Teutônia, diz que o futebol atu-
al é de muita organização e intensidade.
6) O Grêmio desperdiça mais uma chance de
sair do Z-4 do Brasileirão: duas partidas em
casa, somente um ponto somado.
7) ROMEU e MELANCIA, do Morro da Coruja
de Teutônia, nos dão o privilégio de acompa-
nhar a nossa Sem Pulo de número 1.166.

DIVULGAÇÃO

TABELÃO
POPULAR

4ª rodada – 10/10 – Titulares e Aspirantes
Local  Jogos
Linha 32 Cruzeiro x Lago Azul
Forquetinha Nacional x Rui Barbosa
Arroio do Meio 7 de Setembro x 7 de Setembro – Capitão
Folga: Estudiantes

 COPA INTEGRAÇÃO LAFA – FUTEBOL AMADOR

Final – 10/10
Local Jogo
Centro Travesseirense  x SER Cultural

 MUNICIPAL DE TRAVESSEIRO – 2020

5ª rodada – 10/10 – Sobradinho
 Brasil x Nova Aliança
 Guarani x Bragantino
 Independente x Juventude

 MARQUES DE SOUZA – FUTEBOL SETE

10/10 – Bom Retiro do Sul
 Santo Antônio x Real da Madrugada
 Invasores F.C x Os Guri da 24
 Mercenários x Amigos da Sacola
 Meninos do Mila x Sempre Unidos

 COPA RUDIBAR – FUTEBOL SETE

9/10 – Passo Fundo
Categoria Horário Jogos
2007 9:30 Juventus x Vila Nova
2009 11:00 Juventus x Vila Nova
2008 12:30 Juventus x Vila Nova

10/10 – Caxias do Sul
Categoria Horário Jogos
2010 9:00 Juventus x Juventude
2011 10:00 Juventus x Juventude

 CAMPEONATO ESTADUAL NOLIGAFI

10/10 – CT Juventus/i10 Teutônia
Categoria Horário Jogos
Sub 15 8:30 i10 x Santos
Sub 17 10:00 i10 x Santos

13/10 – Caxias do Sul
Categoria Horário Jogos
Sub 15 14:30 i10 x Juventude
Sub 17 15:50 i10 x

 LIGA SERRANA
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Quarta foi de goleadas

Nossa Senhora do Ro-
sário atravessa os sécu-
los e traz a Igreja para o

lado de Maria Santíssima

LEIA MAIS          

PALAVRA DO PADRE

LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune

O mundo
virtual tem

seus perigos e
requer cuidados

Não sabemos tudo e
temos que manter as
mentes abertas para

informações novas

DESAFIO EMPRESARIAL

Rosane Jasper

LEIA MAIS          

CARLA BECKMANN

N a noite de quarta-feira
(6/10), a bola rolou mais
uma vez na quadra espor-
tiva do ginásio do Sport

Clube Alto Taquari, na Linha São Jacó.
Com quatro jogos disputados pela
sexta rodada, as equipes gostaram do
número quatro. Em três jogos, o pla-
car final de vitórias foi de quatro gols.

Os dois primeiros jogos foram da
categoria feminino. O Paris goleou o
Sanja Girls por 4 a 1. Depois, o Fla-
mengo fez o mesmo escore de 4 a 1

sobre o Xeque Mate. A equipe Rubro
Negra está invicta no campeonato.

Os dois últimos jogos foram da
categoria masculino. O Centro da Moda
balançou as redes e venceu a Pizzaria
Felice por 6 a 4. O time também se
encontra invicto na tabela. Fechando a
noite, o Paris com uma derrota na sua
estreia, venceu o Zoeira por 4 a 2.

As próximas duas rodadas serão
disputadas apenas nas quartas-feiras,
por causa do retorno do Aberto de
Verão da Languiru – 2020, que realiza
os jogos nas sextas-feiras.

6ª rodada – 6/10 – RESULTADOS
Categoria Jogos
Feminino Paris 4x1 Sanja Girls
Feminino Xeque Mate 1x4 Flamengo
Masculino Centro da Moda 6x4 Pizzaria Felice/DMF Esportes
Masculino Paris 4x2 Zoeira F.C

7ª rodada – 13/10 – PRÓXIMA RODADA
Horário Categoria Jogos
19:45 Masculino Meninos da Vila x Amigos Do Sacola
21:00 Feminino ABMF/Cresol x Kipoder
22:00 Masculino Mercenários x Brocadores
23:00 Feminino Flamengo x Sanja Girls

 ABERTO DE FUTSAL DA SÃO JACÓ

Placar eletrônico foi inaugurado na estreia do campeonato

CARLA BECKMANN


